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Editorial  

 Este número temático da Revista de Matemática, Ensino e Cultura (REMATEC) 

sobre Histórias das Matemáticas em pesquisas e práticas, tem a finalidade de apresentar 

aos leitores alguns trabalhos originados de estudos e pesquisas ligados à História da 

Matemática e da Educação Matemática do Brasil. Trata-se de mostrar, mais uma vez, um 

pouco do que vêm sendo produzido acerca das relações entre História da Matemática e 

História da Educação Matemática. Cada um dos artigos apresentados nesse número da 

revista descreve concepções e práticas que subsidiam as pesquisas nessa área de estudos 

em Educação Matemática, bem como as maneiras de seus autores inserirem o 

conhecimento produzido nas pesquisas, no exercício da docência, apoiados nas relações 

entre História da Matemática e Educação Matemática. 

 Esse número temático apresenta algumas trajetórias e itinerários de pesquisas em 

suas dimensões epistemológicas e pedagógicas da História da Matemática. Nesse sentido, a 

revista foi composta por alguns artigos que relacionam a História da Matemática aos 

lugares de memória e às biografias, de modo a conecta-las à formação de professores, 

enquanto outros referem-se diretamente às explorações de documentos e fontes históricas 

na elaboração de atividades didáticas para uso no ensino de Matemática. Igualmente há 

estudos exploratórios a respeito dos usos didáticos da História da Matemática nas práticas 

docentes de professores que ensinam Matemática na Educação Básica. 

No primeiro bloco, o artigo de Circe Mary Silva das Silva aponta tendências 

internacionais de investigação em História da Matemática, identificadas a partir do 

periódico Historia Mathematica como veículo internacional de circulação para suas 

produções. Em seguida Malcus Kunh e Arno Bayer abordam a contextualização do 

conhecimento matemático com outros conhecimentos nas escolas paroquiais luteranas do 

Rio Grande do Sul no século XX. O terceiro artigo de Benedito Fialho Machado e Iran 

Abreu Mendes, descreve e comenta fragmentos da trajetória de vida do matemático 

Matheus Valente do Couto, e de sua produção extensa no campo da matemática e das 

ciências. 

No segundo bloco, o artigo de Cláudia Flores apresenta um estudo sobre como o 

corpo humano é proporcionalmente representado, considerando o tratado De Prospectiva 

Pingendi de Piero dela Francesca, e os Quatro livros das proporções humanas de Albrecht 

Dürer. Baseia-se num modo de se fazer história com relação às práticas sociais, analisando 

como elas engendram domínios de saber e definem objetos de ensino. Em seguida o artigo 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p. 5-6 
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de Ana Carolina Costa Pereira e Daniele Esteves Pereira contém discussões a respeito do 

uso de fontes históricas no ensino de matemática perfazendo alguns conceitos e aplicações 

voltados para a sala de aula. O bloco se encerra com o artigo de Maria Lúcia Pessoa Chaves 

Rocha e Francisca Janice dos Santos Fortaleza, onde as autoras mostram que os 

argumentos dos professores sobre o uso da história no ensino da Matemática convergem 

para o argumento história como objetivo e que as inter-relações identificadas são: história 

como objetivo inter-relacionada à abordagem modular e história como ferramenta inter-

relacionada à iluminação. 

O último bloco desse número temático contém o artigo de Edilene Simões Cota dos 

Santos, que traz um recorte de sua pesquisa de doutorado, na qual analisou o uso da 

história da Matemática na concepção de circunstâncias produtoras e sistematizadoras do 

conceito de área como grandeza autônoma. O bloco se encerra com o artigo de Rosineide 

de Sousa Jucá e Pedro Franco de Sá, no qual seus autores mostram alguns aspectos 

histórico-epistemológicos dos números decimais, com o intuito de analisar as concepções 

que os números decimais foram adquirindo ao longo do tempo e como se estabeleceram no 

currículo escolar. 

 É com muita satisfação que mais uma vez agradecemos aos autores que 

colaboraram conosco nesse número temático da REMATEC e esperamos que as diversas 

tendências teórico-metodológicas reveladas explicitamente ou implicitamente no conjunto 

dos artigos contribuam para a construção e consolidação das pesquisas e práticas que 

envolvem as inter-relações entre História da Matemática e História da Educação 

Matemática. 

 

Iran Abreu Mendes 

Carlos Aldemir Farias da Silva 
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O QUE SE PESQUISA INTERNACIONALMENTE EM HISTÓRIA DA 

MATEMÁTICA?  

 

WHAT IS INTERNATIONALLY RESEARCHED ON THE HISTORY OF 

MATHEMATICS?  

 

Circe Mary Silva da Silva 

Universidade do Estado de São Paulo ï USP - Brasil 

 

 

Para Ivor Grattan-Guinness em memória 

 

 

RESUMO 
O presente trabalho aponta tendências internacionais de investigação em História da Matemática, 

tendências essas identificadas junto a autores que utilizam o periódico Historia Mathematica1 como 

veículo internacional de circulação para suas produções. Usando uma amostragem de 40 artigos 

publicados no periódico Historia Mathematica, identifica tendências e preferências dos 

historiadores da matemática por áreas de estudo e períodos na história dessa disciplina. 

 

Palavras-Chave: História da Matemática; Historia Mathematica; Pesquisas Internacionais 

 

 

ABSTRACT 
This study highlights international research trends in the history of mathematics, these trends 

identified with the authors using the journal Historia Mathematica as an international vehicle for 

the circulation of their productions. By using a sample of 40 articles published in the journal 

Historia Mathematica, trends and preferences of mathematical historians for study areas and 

periods in the history of this discipline are identified. 

 

Keywords: History of Mathematics; Historia Mathematica; International Research 

 

 

INTRODUÇÃO  

O que investigamos em História da Matemática? Essa não é questão fácil de ser 

respondida devido ao número crescente tanto de pesquisas quanto de pesquisadores nessa 

área. A comunidade de pesquisadores tanto nacionais quanto internacionais na área de 

História da Matemática, vinculada principalmente à instituições de ensino, ampliou estudos 

e discussões que se tornaram mais intensas a partir do século XX. Sem a pretensão de 

                                                      
1 Disponível em < http://www.journals.elsevier.com/historia-mathematica/> .Acesso em 10 maio 2014. 
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responder totalmente a pergunta levantada, pretende-se agregar reflexões sobre as 

pesquisas já desenvolvidas, que sirvam como referência aos pesquisadores. 

Dauben (1994), num artigo escrito em comemoração aos 20 anos de existência do 

periódico Historia Mathematica, ressaltou a notável estabilidade alcançada pela profissão 

de historiador da matemática no final do século XX e a diversidade de periódicos que até 

aquela data, haviam apoiado a História da Matemática e seus pesquisadores, produzindo 

trabalhos originais. Fez uma longa descrição dos periódicos especializados na área, que 

começaram, em 1855, na França, com Orly Terquem e seu intitulado Bulletim de 

bibliographie dôhistorie et biographie mathematiques, editado como suplemento ao 

periódico Nouvelles Annales de Mathematiques e que circulou de 1855 a 1862. O primeiro 

artigo publicado foi uma notícia sobre a descoberta dos logaritmos e incluiu 12 biografias,  

entre elas a de Napier, Cavalieri, Rethicus e Abel. Mas, o primeiro periódico, que surgiu de 

forma independente, foi o Bulletim di bibliografia e di storia dele Science mathematiche e 

fisiche por Baldassare Boncompagni e que circulou de  1868 a 1887. Seguiram-se outros, 

de Gino Loria, intitulado Bolletino di bibliografia e storia delle scienze matematiche, que 

circulou entre 1898 a 1917, o Bibliotheca Mathematica de Gustav Eneström, na Alemanha, 

que circulou entre 1884 e 1915. Mas todos tiveram vida curta porque estavam fortemente 

vinculados a seus editores e não sobreviveram à morte do editor ou a outras dificuldades. 

Diferentemente desses, Historia Mathematica já nasceu intitulando-se um jornal 

profissional que visava a estabelecer comunicação entre a comunidade de matemáticos e 

historiadores da ciência interessados em História da Matemática. Foi uma iniciativa do 

canadense Kenneth O. May, que depois de uma experiência com um Newsletter de História 

da Matemática e de angariar 700 assinaturas, lançou o periódico em fevereiro de 1974. No 

editorial do primeiro n¼mero, fez a seguinte afirma­«o: ñH§ cerca de 103 acadêmicos do 

mundo ensinando ou realizando pesquisas em História da Matemática. [...] Eu espero que o 

jornal venha a ser suficientemente útil para assegurar sua existência contínua e de alta 

qualidadeò (MAY, 1974, p. 1-2). Em 1974, dos 700 assinantes, 61% eram de indivíduos. O 

embrião do periódico foi a Divisão de História da Ciência da União Internacional de 

Matemática (IMU). A Comissão Internacional de História da Matemática2 foi criada em 

1968, por ocasião do 12o Congresso Internacional de História da Ciência, estimulando as 

pesquisas em História da Matemática e, além de outras ações, foi responsável pela edição 

da revista Historia Mathematica. O primeiro artigo da primeira edição do jornal intitulava-

se Uma carta de Al-Bîrûnî Habash Al-H©ssibôs Analemma para Quibla, de autoria de E. S. 

Kennedy da American University e Yusuf ID, do Líbano. O artigo trata de um manuscrito 

de um astrônomo de Bagdá, do século IX, que dá as coordenadas geográficas de dois 

pontos da terra e que contém uma construção gráfica para determinar o azimute de uma 

localidade com relação a outra. Os autores traduziram o manuscrito do árabe para o inglês 

e fizeram comentários analíticos sobre ele. 

Historia Mathematica possui 40 anos de existência e já está consolidado como 

referência em investigações na área. Aceita artigos contendo estudos de alto nível sobre 

história da matemática e seus desenvolvimentos em todas as culturas e todos os períodos 

                                                      
2 A sugestão de criação de tal comissão foi dada pelos historiadores René Taton e A. P. Yushkevich com a 

intenção de criar um jornal específico de História da Matemática. Desde 1970 a comissão tornou-se 

permanente. Disponível em < http://www.unizar.es/ichm/ >. Acesso em 20 Dez. 2014. 
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históricos. Particularmente, os editores encorajam as pesquisas sobre matemáticos e seus 

trabalhos em um contexto histórico, história de instituições, tópicos historiográficos na 

história da matemática e relações entre ideias matemáticas, ciência e cultura. A fim de 

respondermos à pergunta que nos inquietava sobre o estado da arte das investigações em 

História da Matemática, lançamos um olhar mais detalhado à Historia Mathematica, uma 

vez que este periódico é representativo do que se investiga mundialmente.  

 

 

SOBRE AS PESQUISAS NO HISTORIA MATHEMATICA  

Escolhemos no Historia Mathematica aqueles artigos que já estão disponíveis para 

consulta on line no site da revista, ou seja, aqueles que já foram publicados há 48 meses. 

Como uma análise global de quase 40 anos seria inviável, decidimos usar, como critério de 

seleção, os artigos mais acessados nos últimos dez anos e os mais citados (eles estão 

assinalados com uma estrela), bem como aqueles mais recentes (publicados entre  2009 e 

2010). A editora Elsevier, que publica o periódico, começou a disponibilizar os artigos a 

partir de 2012. A Historia Mathematica publica 4 edições por ano e em cada número da 

revista, há em torno de três artigos regulares, ensaios, recensões de livros, comunicados 

dos editores, etc.  Tornar o conhecimento aberto e acessível é uma inovação da era digital, 

e nos beneficiamos dela acessando on-line todos os documentos,  fontes para o presente 

estudo. 

Aproveitamos, em parte, a categorização apresentada na revista, mas a ampliamos 

em subdivisões para alcançarmos uma compreensão mais detalhada. Assim, nossas 

categorias de análise compreendem: 

¶ Biografia de matemático 

¶ Biografia de matemática 

¶ História de instituição, organização ou periódico 

¶ Tópico historiográfico  

¶ Inter-relações entre matemática pura e aplicada 

¶ Inter-relações entre matemática e ciências sociais, música, arte e religião 

¶ Métodos históricos em matemática 

¶ Inter-relações entre matemática e educação matemática 

 

A seguir, expomos nome dos autores, título do artigo, vinculação institucional, país 

de origem, data de publicação e uma síntese do mesmo. Apresentamos os artigos seguindo 

a categorização adotada. 

 

I. Tópico Historiográfico 

1.1 Gregg de Young - Diagramas na tradição euclidiana arábica: uma avaliação 

preliminar - University in Cairo, Egito. [2004]. Comparou, em traduções latina e árabe (al-

Hajjaj), diagramas geométricos dos Elementos de Euclides. 

1.2 ᴖ  Abdulrahman A. Abdulaziz - Sobre o método egípcio da decomposição de 2/n em 

frações unitárias - University of Balamand, Norte Líbano. [2007]. Fornece um 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p. 7-19 
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procedimento elementar que reproduz as decomposições em frações unitárias no The 

Rhind Mathematical Papyrus (RMP). 

1.3 Carlos H. B. Gonçalves ï Uma alternativa para a regra pitagórica? Reavaliando o 

problema 1 do tablete cuneiforme BM 34568. Universidade de São Paulo, Brasil. [2008]. O 

artigo apresenta duas novas interpretações do procedimento do escriba, assumindo que ele 

seria capaz de reduzir o problema a uma questão mesopotâmica padrão sobre números 

recíprocos. 

1.4  ᴖ Gregg de Young  - Diagramas na geometria egípcia: pesquisa e avaliação - 

University in Cairo, Egito. [2009]. Pesquisa e cataloga os diagramas geométricos que 

sobreviveram no antigo Egito. Compara com a tradição de diagramas da antiga Babilônia, 

Índia antiga e Grécia. 

1.5  ᴖ Antoni Malet - Noções de número e magnitude no Renascimento - University 

Pompeu Fabra, Espanha. [2005]. Estuda as mudanças introduzidas nas noções clássicas de 

número e magnitude em edições dos Elementos de Euclides no Renascimento. 

1.6 ᴖ  Dominique Tournès -  A integração gráfica de equações diferenciais ordinárias ï 

Université Paris 7, França. [2003]. No período que antecede a aparição dos computadores, 

a necessidade de cálculos científicos e de cálculos pelos engenheiros conduzem ao 

desenvolvimento de importantes cálculos gráficos de integração. O artigo apresenta 

técnicas e instrumentos utilizados para a integração gráfica de equações diferenciais 

ordinárias.  

1.7 ᴖ  Christopher Baltus -  A prova de DôAlembert do teorema fundamental da Ćlgebra - 

SUNY College at Oswego, USA. [2004]. A prova é examinada em detalhes, nas duas 

versões de 1746 e 1754 a fim de comentar sua recepção 250 anos após, no sentido de 

restabelecer a reputa­«o de DôAlembert. 

1.8  ᴖDavid Bellhouse -  O Liber de Ludo Aleae de Cardano - University of Western 

Ontario, Canadá. [2004]. O Liber de Ludo Aleae de Cardano, escrito no século XVI, foi um 

tratamento avançado do cálculo de probabilidades. O texto é examinado como um texto 

escrito no meio intelectual do humanismo. 

1.9  ᴖ Gregory H. Moore - A emergência de conjuntos abertos, conjuntos fechados e 

pontos limites em análise e topologia - Mc Master University, Canadá. [2008]. Analisa 

como estes três conceitos emergem e evoluem durante o final do século XIX e inicio do 

século XX especialmente devido a Weierstrass, Cantor e Lebesgue. 

1.10 Aleksandar Nikolic - A hist·ria da ómajorizabilityô conforme Karamata sob a  

condição de convergência de séries somáveis de Abel - University of Novi Sad, Servia. 

[2009]. O matem§tico s®rvio Karamata introduziu a no­«o de ómajorizabilityô como uma 

nova condição para convergência de séries somáveis de Abel. 

1.11  ᴖ Satyanad Kichenassamy - A derivação da área de um quadrilátero cíclico de 

Brahmagupta. Université de Reims Champagne-Ardenne, França. [2009]. Mostra que as 

proposições XII, 21-27 de Brahmagupta constituem um discurso matemático coerente que 

permite expressar a área de um quadrilátero cíclico em termos de seus lados. 

1.12 Erik-Jas Bos - Cartas de Descartes e da princesa Elizabeth (1650-1665) - Utrecht 

University, Holanda. [2010]. Coloca em contexto a transmissão das cópias das cartas, 

revelando que Elizabeth tornou-se uma figura intelectualmente inspiradora de Descartes. 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p. 7-19 
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1.13 David Rabouin - O que Descartes conhecia de matemática em 1628 - CNRS ï 

Universitè Paris Diderot, França. [2010]. Mostra as realizações matemáticas de Descartes 

de 1628-1629, usando os documentos contemporâneos, em particular o Journal de 

Beeckman. 

1.14 Liesbeth C. De Wreede - Um diálogo sobre o uso da aritmética em geometria: no 

Fundamenta Arithmetica et Geometria de Van Ceulen e Snellius - Utrecht University, 

Holanda. [2010]. Este artigo considera as relações entre as versões holandesa e latina do  

Fundamenta Arithmetica et Geometria de Snellius, de 1615, com a tradução latina de van 

Ceulen. 

1.15 Dominique Descotes -  Um manuscrito desconhecido de Blaise Pascal - Université 

Blaise Pascal, França. [2010]. O autor apresenta uma descrição técnica do manuscrito 

original seguido de uma análise matemática da proposição demonstrada por Pascal. 

1.16 Reinhard Siegmund-Shulze - Conjuntos versus sequencias, Hausdorff versus von 

Mises: matemática pura prevalece nos fundamentos das probabilidades cerca 1920 - 

University of Agder, Noruega. [2010]. O artigo discute a tensão ocorrida entre a noção de 

conjunto (com medida) e a (trial) sequência quando usada na fundamentação da teoria das 

probabilidades em torno de 1920. 

1.17 Jiang-Ping Jeff Chen - A evolução da transformação media na trigonometria esférica 

nos séculos XVII e XVIII na China e suas relações com a aprendizagem ocidental - St. 

Cloud State Univeristy, USA. [2009]. Problemas de trigonometria esférica, nos séculos 

XVII e XVIII, na China foram frequentemente reduzidos a problemas da trigonometria 

plana e resolvidos por meio da proporcionalidade de lados correspondentes similares em 

triângulos retos. O autor mostra, no tratado de trigonometria de Mei Wending e Dai Zehn, 

a visão de trigonometria usando métodos ocidentais.  

1.18 Leon Coper - Uma nova interpretação do Problema 10 no Papiro Matemático de 

Moscou ï USA. [2009]. O ensaio propõe uma possível solução para a questão de unir 

aspectos de duas teorias sobre a intenção original do Problema 10, em 1930 por Struve e 

Peet. 

1.19 ᴖ  Luca Miatello -  A diferença 5
1

2
 no problema de razões do Papiro Matemático 

Rhind ï Itália. [2008]. A perda da parte do procedimento é reconstruída no artigo como 

uma aplicação do algoritmo para calcular uma quantidade desconhecida pelo método da 

falsa posição. 

1.20 M. Céu Silva - O conteúdo algébrico do Tratado da arte de arismetica de Bento 

Fernandes - Universidade do Porto, Portugal. [2008]. Dá visibilidade ao conteúdo 

algébrico do Tratado da arte de arismetica de Bento Fernandes, publicado em 1555 e 

compara com alguns tratados do ábaco dos séculos XIV e XV. 

1.21 Barnabas Hughes - Um compendio primitivo do De practica geometrie de Fibonacci - 

California State University, USA. [2010]. Antes do final do século XIV um compêndio 

primitivo do texto De practica geometrie (1220) de Fibonacci foi publicado. Os três 

manuscritos são comparados com o De practica geometrie. 

1.22 Maria Rosa Massa Esteve - Lógica simbólica na matemática moderna prematura: A 

álgebra de Pierre Hérigone (1580-1643) - Universidade de Catalunya, Espanha. [2008]. O 

objetivo é analisar características da Álgebra de Hérigone, que foi um dos primeiros 
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matemáticos a considerar que a linguagem simbólica deve ser usada como uma linguagem 

universal. 

1.23 ᴖ  Ulf Hashagen -  Dízimas periódicas e suas tabelas: um tópico de pesquisa alemã 

(1765-1801) - Deutsches Museum München, Alemanha. [2009]. No início do século 

XVIII, vários matemáticos notaram regularidades nas expansões decimais de frações. Entre 

1797 e 1801, Gauss comunicou resultados baseados em fundamentos da teoria dos 

números, resolvendo a maioria dos problemas abertos deixados por matemáticos 

anteriores. 

1.24 Karine Chemla - Sobre problemas matemáticos como artefatos determinados 

historicamente: reflexões inspiradas em fontes da China antiga - Université Paris 7, 

França. [2009]. Este artigo discute evidências encontradas em textos matemáticos da China 

antiga numa escrita tradicional do trabalho canônico Os nove capítulos de problemas 

matemáticos e seus comentários. 

1.25 Juan Navarro-Loidi; José Llombart - A introdução dos logaritmos na Espanha - 

Escola Secundária de Gupúzcoa; Universidade Basque, Espanha. [2008]. Até a segunda 

metade do século XVIII, os logaritmos eram considerados apenas como auxiliares do 

cálculo. Quando a matemática espanhola trabalhou o cálculo infinitesimal, foram incluídas 

interpretações analíticas dos logaritmos nos livros. 

 

II. Biografia de Matemáticos 

2.1 ᴖ  Pietro Nastasi; Rossana Tazzioli -  Rumo a uma biografia científica e pessoal de 

Tullio Levi-Civita (1873-1941) - Universidade de Palermo, Itália. [2004]. Ilustra os eventos 

da vida de Levi-Civitta por meio de uma ampla e notável correspondência. 

2.2 Ulf Hashagen - A habilitação de John von Neumann na Friedrich-Wilhelms Universität 

em Berlin: juízo sobre um judeu-húngaro na Alemanha em 1927 - Deutsches Museum 

München, Alemanha. [2009]. Objetiva dar uma contribuição à biografia científica de Von 

Neumann e analisar em detalhes os procedimentos que o conduziram à redação de sua 

habilitação. 

2.3 June Barrow-Green - O dramático episódio de Sundman - The Open University, 

Inglaterra. [2010]. O artigo traça a carreira de Sundman e suas relações com Ernst Lindelöf 

e Gösta Mittag-Leffler, incluindo suas contribuições para a Enciclopedia de Klein e o 

desenho de Sundman de uma máquina de calcular para a astronomia. 

2.4 Alex D. Craik - A uma visão proporcional: a matemática de James Glenie - University 

of St. Andrews, Inglaterra. [2009]. O trabalho matemático de James Glenie foi publicado 

em intervalos irregulares durante sua turbulenta vida. Os resultados matemáticos que 

encontrou, subestimados pelos historiadores, estavam fortemente enraizados na geometria 

de Euclides e em sua teoria das proporções. 

 

III História de instituição, organização ou periódico 

3.1 ᴖ  Janet Delve -  O Colégio de Preceptores: mudanças na educação matemática na 

metade do século XIX - Universidade de Portsmouth, Inglaterra. [2003]. O artigo mostra o 

discurso sobre educação matemática que levou à introdução dos exames de ingresso nas 

universidades de Oxford e Cambridge. 
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3.2 Luis Saraiva. Matemáticas nos Memoirs da Academia de Ciências de Lisboa no século 

XIX. Universidade de Lisboa, Portugal. [2008]. Dá uma visão geral dos artigos 

matemáticos que apareceram no Memoirs da Academia de Ciências de Lisboa no século 

XIX, caracterizando a comunidade matemática. 

3.3  ᴖ Joe Albree, Scott H. Brown - Um monumento valioso do gênio matemático: O 

Ladieôs Diary (1704-1840) - Auburn University, USA. [2009]. O objetivo é dar uma visão 

geral da contribui­«o matem§tica no peri·dico  Ladieôs Diary, que foi publicado por 130 

anos, na Inglaterra. 

 

IV. Biografias de matemáticas 

4.1 ᴖ Irene Polo-Blanco - Alicia Boole Stott, uma geômetra em alta dimensão - University 

of Catambria, Espanha. [2008]. Estuda a vida e contribuições de uma matemática irlandesa 

para o estudo da geometria a quatro dimensões. 

4.2 Reinhard Laubenbacher; David Pengelley  - ñAqui est§ o que encontrei:ò O grande 

plano de Sophie Germain para provar o último teorema de Fermat - Virginia Polytechic 

Institute e New Mexico State University, USA. [2010]. Um estudo aprofundado dos 

manuscritos de Sophie Germain para provar o último teorema de Fermat revela seu 

trabalho em teoria dos números. 

 

V. Inter -relações entre matemática pura e aplicada 

5.1 Alan Gluchoff - Aplicação da matemática pura no início do século 20 na America: o 

caso de T. H. Gronwall, matemático consultante - Villanova University, USA. [2004].  

Procura sumarizar as maiores contribuições de Gronwall para aplicações industriais, 

governamentais e instituições acadêmicas. 

5.2 Massimo Galuzzi - A tentativa de Newton para construir uma visão unitária da 

matemática - Universidade de Milano, Itália. [2010]. Examina a tentativa de Newton para 

construir uma visão unitária da matemática, uma vez que reconciliar o cálculo das fluxões 

com os Elementos de Euclides ou as Cônicas de Apolonio parece não ser passível de 

realização apenas pelo pensamento grego. 

 

VI Inter -relações entre matemática e ciências sociais, música, arte e religião 

6.1 ᴖ Eugene Seneta - Matemática, religião e marxismo na União Soviética -  University 

os Sydney, Austrália. [2003]. Analisa o livro do marxista Ernst Kolman ñMatem§tica e 

Religi«oò escrito em 1933. 

6.2 Benjamin Warhaugh - Logaritmos musicais no século XVII: Descartes, Mercator e 

Newton - Hertford College, Oxford, Inglaterra. [2007]. Descreve três estudos, com fontes 

do século XVII, que revelam o uso de logaritmos no estudo matemático da música. 

 

VII Métodos históricos em matemática 

7.1  ᴖ Ivor Grattan-Guinness - A matemática do passado: distinções entre história e 

herança ï Middlesex University, Inglaterra. [2004]. A diferença entre história e herança da 

matemática é discutida com exemplos que incluem Euclides, teoria dos conjuntos, limites e 

matemática aplicada em geral. 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p. 7-19 



14 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p.?? 

XVIII Inter -relações entre matemática e educação matemática  

8.1 Peggy Aldrich Kidwell - Instrumentos de computação, educação matemática e 

matem§tica: O ñomnimetreò de Sexton em seu tempo - National Museum of American 

History, USA. [2009]. Os objetos materiais podem revelar muito sobre a matemática  

pr§tica, instrumentos como o ñomnimetreò encorajam o uso de d²gitos na vida pr§tica. A 

mudança não foi apenas na engenharia, mas na educação matemática.  

 

 

SOBRE OS LIVROS NO HISTORIA MATHEMATICA  

O Historia Mathematica, além dos artigos, apresenta recensões de livros de história 

da matemática. Apenas para termos breve conhecimento dessas publicações, apresentamos 

as referências  de 2011-2014: 

1) Em 2014, tivemos os seguintes livros: Uma biografia de Arnold Sommerfeld; 

Cantor e os franceses: matemática, filosofia e o infinito matemático em contexto; 

Arquimedes latino; Gottfried Wilhelm Leibniz: artigos de matemática em 

periódicos; O destino doloroso de Walther Ritz (1878-1909), físico teórico e gênio; 

As seções cônicas no seiscentos, Luigi Maierù; Jacques Feldbau topólogo: o 

destino de um matemático judeu (1914-1945). 

2) Em 2013, tivemos os seguintes livros: Robert Recorde: a vida e o tempo de um 

matemático Tudor;  Lembrando Sofya Kowalevskaya; As matemáticas do céu e da 

terra: uma história prematura da trigonometria; Tempos turbulentos na matemática: 

a vida de J. C. Fields e a história da medalha Fileds; Biografia de Gauss; 

Harmonias ocultas: a vida e o tempo do teorema de Pitágoras; Ciência, Geometria e 

Geometrias: um percurso didático; Considerações sobre a matemática na França 

entre as duas guerras; O Palimpsest de Arquimedes; La via dele acque (1550-

1700): apropriações da arte e transformação da matemática; Uma pesquisa do 

Almagesto; Ettiène Bézout (1730-1783): matemático do iluminismo. 

3) Em 2012, tivemos os seguintes livros: A herança arábica-islâmica nas ciências e 

artes do cálculo na Europa Medieval; Matemática e conhecimento do mundo real 

antes de Galileo; A história do teorema do limite central: do clássico ao moderno da 

teoria de probabilidades; Cauchyôs Cours dôanalyse: uma tradução [para o inglês] 

comentada ; A história e o desenvolvimento da nomografia; a partir de um ponto de 

vista geométrico: um estudo da história e filosofia da teoria de categorias; O 

calendário chinês: estrutura e cálculo (104 a.C.- 1644): indeterminação celeste e 

reforma permanente, a construção oficial chinesa do tempo cotidiano discreto a 

partir de um tempo matemático oculto, linear e contínuo; A lógica dos panfletos de 

Charles Dodgson e peças relacionadas; Nomeação do infinito: a história verdadeira 

da religião mística e criatividade matemática; Matemáticos na guerra: Volterra e 

seus amigos franceses na I Guerra Mundial; ñAmanhã eu quero novamente calcular 

bem 100 coisasò: Iris Runge por Osram e Telefunken; O teorema de Noether: leis 

de invariância e conservação no século XX;  Sorcerer de escalas: a matemática de 

Arquimedes; ñLôopere stupende dellôarti pi½ ingegnoseò: a recens«o da Pneum§tica 

de Erone Alessandrino na cultura italiana do quinhentos; As raízes chinesas da 

álgebra linear; Como ler a história matemática; Raízes da aprendizagem: estradas, 
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caminhos, atalhos na História da Matemática; Elementos de uma biografia do 

espaço projetivo; Gerolamo Saccheri: Euclides vingado por qualquer neo; 

Defendendo Hypatia: Ramus, Saville e a redescoberta renascentista da História 

Matemática; Giglielmo Libri: matemático e historiador da matemática. 

4) Em 2011, tivemos os seguintes livros: Cosmos e número: contribuições para a 

matemática, história da astronomia, Alexander von Humboldt e Leibniz; 

Ganitasãrakaumudi: o luar da essência da matemática por Thakkura Pheru; A 

constru­«o tradicional das equa­»es diferenciais; ñDig where you standò: anais da 

conferencia das pesquisas em curso em História da Educação Matemática, 

Gardabaer, 2009; A doutrina dos números triangulares de Thomas Harriot: a 

ñMagisteria magnaò; Duelo ao amanhecer; her·is, m§rtires e o surgimento da 

matemática moderna; Flatland por Edwin A. Abbott: uma edição com notas e 

comentários. 

 

Como não obtivemos acesso a esses livros, não fizemos uma categorização dos 

mesmos. Todavia, apenas pelos títulos, podemos ter uma ideia de que eles não fogem 

muito às categorias elencadas neste trabalho. Há muitas biografias de matemáticos e 

matemáticas, bem como tópicos historiográficos da História da Matemática. 

 

 

CONCLUSÕES 

A análise realizada permitiu concluirmos que dos quarenta trabalhos analisados: 25 

abordaram algum tópico historiográfico, seguindo-se 4 sobre biografias de matemáticos, 3 

sobre histórias institucionais, 2 sobre biografia de matemáticas, 2 sobre inter-relações de 

matemática pura e aplicada, 2 sobre as inter-relações de matemática com ciências sociais, 1 

sobre métodos de histórias e inter-relações de história da matemática e educação 

matemática. Merece destaque o interesse dos investigadores sobre os papiros egípcios, que 

começaram a ser estudados no final do século XIX e, ainda na atualidade, continuam a ser 

objeto de novas interpretações. Temas antigos como a matemática árabe, matemática na 

China, a matemática do renascimento e a matemática do século XX são recorrentes. No 

recorte de estudo, vimos surgir também trabalhos sobre a matemática em países como a 

Espanha e Portugal e não apenas aqueles oriundos de países-metrópole como Alemanha, 

Inglaterra e França. Os investigadores têm dado alguma atenção inclusive às produções das 

mulheres matemáticas, com novas interpretações sobre suas contribuições. 

A nacionalidade de cada autor não pode ser identificada a partir dos artigos, assim, 

identificamos o país de vinculação institucional do autor como sendo o de sua procedência. 

A maioria deles está vinculada aos Estados Unidos da América: ao todo são oito. Segue-se 

a França e Inglaterra, com cinco, Itália e Espanha, com quatro trabalhos cada; o Canadá 

com três, Holanda, Portugal, Alemanha e Egito com dois e os demais;  Brasil, Líbano, 

Austrália, Sérvia e Noruega ï com um trabalho. Se consultarmos o diretório internacional 

de pesquisadores de História da Matemática (World Directory of Historians of 
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Mathematics3), veremos que a maioria dos investigadores cadastrados são norte-

americanos, seguindo-se franceses, italianos, brasileiros, gregos, ingleses, alemães, 

espanhóis, entre outros. Com relação aos trabalhos aqui consultados, em que os países 

como EUA, França e Itália apresentam o maior número de trabalhos, encontramos uma 

coerência com o número de cadastrados no diretório internacional. Cabe uma ressalva, 

embora tenhamos já cadastrados um número expressivo de pesquisadores brasileiros no 

World Directory of Historians of Mathematics, encontramos apenas uma publicação no 

período analisado4. 

O alvo geográfico das pesquisas pode estar ou não relacionado com a nacionalidade 

ou vinculação institucional do pesquisador. Verificamos a relação entre a nacionalidade do 

pesquisador com do objeto de pesquisa e constatamos que, dos quarenta artigos analisados, 

17 deles pesquisam sobre algum tema ou autor relacionados aos seus países de vinculação, 

o que mostra que 42% dos pesquisadores se interessam por questões que têm vinculação 

com sua nacionalidade. Notamos que 17% dos autores dos artigos analisados não estão 

vinculados à universidades, o que permite inferir que se faz pesquisa em história da 

matemática em outros lugares, que não a academia, como museus, institutos especializados 

e escolas secundárias. 

Quanto aos períodos históricos, constata-se que o século XX é o mais pesquisado, 

seguindo-se a antiguidade, séculos XVII, XVIII e XIX, mas também há pesquisas 

abrangendo o século VII, XIII e XIV. 

No recorte analisado, constatamos que os pesquisadores que publicam na Historia 

Mathematica investigam não apenas a vida e obra de matemáticos e matemáticas mais 

conhecidos e de renome como Newton, Descartes, Pascal, entre outros, mas também 

aqueles menos conhecidos, ampliando assim o campo historiográfico da matemática. As 

novas pesquisas sobre autores já consagrados mostram que são pertinentes essas revisitas, 

pois não existe apenas uma  história; como Bloch e Lucien Febvre assinalaram, é relevante 

substituir a história geral tradicional, pelo conhecimento mediado por muitos estudos de 

caso (DOSSE, 2003, p. 56). Os estudos aqui comentados evidenciam que ao propor, por 

exemplo, uma biografia sobre Levi-Civita, o enfoque geral é abandonado e o autor se lança 

numa busca de vestígios num acervo de correspondência de um personagem para esboçar 

uma interpretação sobre a vida e obra desse matemático. Quando pesquisadores optam por 

apresentar estudos muito específicos sobre um tópico da área de matemática, estão em 

busca de um aprofundamento, abandonando aquelas tendências de estudos gerais que, por 

vezes, são superficiais. A gama de interesses dos pesquisadores continua a crescer, 

tornando não raro um tanto difícil enquadrar determinada investigação numa dada 

categoria. Assim, as relações da história da matemática com a música, com a política, com 

a fabricação de instrumentos, com as instituições e tantas outras possíveis associações 

evidenciam a maturidade dos pesquisadores em história da matemática e o alargamento do 

campo de pesquisas. 

                                                      
3 World Directory of Historians of Mathematics. Disponível em < http://www.math.uu.nl/ichm/world.html> 

Acesso em 10.12.2014. 
4 Fora do período analisado, temos a publicação, em 1999, da autora da presente investigação: A influência 

do positivismo no ensino da matemática no Brasil: 1870-1930. Volume 26, novembro 1999. 
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Como Ivor Grattan-Guinness (2004, p. 165) criticamente observou, embora em 

muitas pesquisas, os nomes, as datas e as referências sejam apresentados com precisão, 

muitas vezes, as motivações, o background cultural, os processos de gênese e as 

complicações históricas são deixados de lado. 

Concordamos com Dosse (2003, p. 28) quando diz que a ñhist·ria permanece uma 

ci°ncia em constru­«o, ¨ imagem da nossa sociedade, da qual ® indissoci§velò e, da mesma 

maneira, os historiadores da matemática mostram que essa construção é feita de muitas 

interpretações e releituras, lembrando que é uma história não apenas de homens, mulheres 

e realizações, mas também do social.  

 

 

REFERÊNCIAS 

ABDULAZIZ, Abdulrahman. On the Egyptian method of decomposing 2/n into unit 

fractions. In: Historia Mathematica 35 (2008), p. 1-18. 

ALBREE, Joe; BROWN, Scott H. ñA valuable monumento of mathematical geniusò: The 

Ladiesô Diary (1704-1840). In: Historia Mathematica 36 (2009), p. 10-47. 

 BALTUS, Christopher. DôAlembertôs proof of the fundamental theorem of algebra. In: 

Historia Mathematica 31 (2004), p. 414-428. 

BARROW-GREEN, June. The dramatic episode of Sundman. In: Historia Mathematica 37 

(2010), p. 164-203. 

BELHOUSE, David. Decoding Cardanoôs Liber de Ludo Aleae. In: Historia Mathematica 

32 (2005), p. 180-202. 

BOS, Erik-Jan. Princess Elizabeth of Bohemia and Descartesô letters (1650-1665). In: 

Historia Mathematica 37 (2010), p. 485-502. 

CHEMLA, Karine. On mathematical problems as historically determined artifacts: 

reflections inspired by sources from ancient China. In: Historia Mathematica 36 (2009), p. 

216-246. 

CHEN, Jiang-Ping Jeff. The evolution of transfomation media in spherical trigonometry in 

17th- and 18th-century China, and its relation to ñWestern learningò. In: Historia 

Mathematica 37 (2010), p. 62-109. 

COPER, Leon. A new interpretation of the problem 10 of the Moscow Mathematical 

Papyrus. In: Historia Mathematica 37 (2010), p. 11-27. 

CRAIK, Alex. A proportional view: the mathematics of James Glenie (1750-1817). In: 

Historia Mathematica 36 (2009), p. 247-272. 

DAUBEN, Joseph W. Historia Mathematica: 25 years/Context and Content. In: Historia 

Mathematica 26 (1999), p. 1-28. 

DECOTES, Dominique. An unknow mathematical manuscript by Blaise Pascal. In: 

Historia Mathematica 37 (2010), p. 503-534. 

DELVE, Janet. The College of Preceptors and the Educational Times: changes for british 

mathematics education in the mid-nineteenth century. In: Historia Mathematica. 30 

(2003), p. 140-172. 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p. 7-19 



18 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p.?? 

DELVE, Janet. The College of Preceptors and the Educational Times: changes for British 

mathematics education in the mid-nineteenth century. In: Historia Mathematica 30 (2003), 

p. 140-172. 

DOSSE, François. A história em migalhas: dos Annales à Nova História. Bauru: EDUSC, 

2003. 

ESTEVE, Maria Rosa. Symbolic language in early modern mathematics: the Algebra of 

Pierre Hérigone. In: Historia Mathematica 35 (2008), p. 285-301. 

GALUZZI, Massimo. Newtonôs attempt to constructo a unitary view of mathematics. In: 

Historia Mathematica 37 (2010), p. 535-562. 

GLUCHOFF, Alan. Pure mathematics applied in early twentieh-century America: the case 

os T. H. Gronwall, Consulting mathematician. In: Historia Mathematica 32 (2004), p. 312-

357. 

GONÇALVES, Carlos H. B. An alternative to the pythagorean rule? Reevaluating Problem 

1 of cuneiforme tablete BM 34568. In: Historia Mathematica 35 (2008), p. 173-189. 

GRATTAN-GUINNESS, Ivor. The mathematics of the past: distinguihing its history from 

our heritage. In: Historia Mathematica. 31 (2004), p. 163-185. 

HASHAGEN, Ulf. Die Habilitation von John von Neumann an der Friedrich-Wilhelms-

Universität in Berlin: Urteile über einen ungarisch-jüdischen Mathematiker in Detuschland 

im Jahr 1927. In: Historia Mathematica 37 (2010), p. 242-280. 

HUGHES, Barnabas. An early abridgement of Fibonacciôs De practica geometrie. In: 

Historia Mathematica 37 (2010), p. 615-640. 

KELLER, A. Making dagrams speak, in Bhaskara Iô commentary on the Aryabhatiya. In: 

Historia Mathematica 32 (2005), p. 275-302. 

KENNEDY, E. S; YUSUFôID. A letter of Al-Biruni Habash Al-Hasibôs Analemma for the 

Qibla.  In: Historia Mathematica 1 (1974), p. 3-11. 

KICHENASSAMY, Satyanad. Bramagputaôs derivation of the §rea of a cyclic 

quadrilateral. In: Historia Mathematica 37 (2010), p. 28-61. 

KIDWELL, Peggy Aldrich. Computing devices, mathematics education and mathematics: 

Sextonôs omnimetre in its time. In: Historia Mathematica 36 (2009), p. 180-202. 

LAUBENBACHER, Reinhard; PENGELLEY, David. ñVoici ce que jôai trouv®:ò Sophie 

Germainôs grand plan to prove Fermatôs last theorem. In: Historia Mathematica 37 (2010), 

p. 641-692. 

MALET, Antoni. Renaissance notions of number and magnitude. In: Historia 

Mathematica 33 (2005), p. 63-81. 

MANCOSU, Paolo; ARANA, Andrew. Descartes and the cylindrical helix. In: Historia 

Mathematica 37 (2010), p. 403-427. 

MAY, Kenneth O. Congratulitions to the Thousand! In: Historia Mathematica 1 (1974), p. 

1-2 

MIATELLO, Luca. The difference 
2

1
5  in a problem of rations from the Rhind 

mathematical papyrus. In: Historia Mathematica 35 (2008), p. 277-284. 

MOORE, Gregory. The emergence of open sets, closed sets, and limit points in analysis 

and topology. In: Historia Mathematica 35 (2008), p. 220-241. 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p. 7-19 



19 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p.?? 

NASTASI, Pietro; TAZZIOLI, Rossana. Toward a scientific and personal biography of 

Tullio Levi-Civita (1873-1941). In: Historia Mathematica 32 (2005), p. 203-236. 

NAVARRO-LOIDI, Juan; LLOMBART, José. The introduction of logarithms into Spain. 

In: Historia Mathematica 35 (2008), p. 83-101. 

NIKOLIC, Aleksandar. The story of majorizability as Karamataôs condition of 

convergence for Abel summable series. In: Historia Mathematica 36 (2009), p. 405-419. 

POLO-BLANCO, Irene. Alicia Boole Stott, a geometer in higher dimension. In: Historia 

Mathematica 35 (2008), p. 123-139. 

RABOIN, David. What Descartes knew of mathematics in 1828. In: Historia Mathematica 

37 (2010), p. 428-459. 

SARAIVA, Luis Manuel Ribeiro. Mathematics in the Memoirs of the Lisbon Academy of 

Sciences in the 19th century. In: Historia Mathematica 35 (2008), p. 302-326. 

SENETA, Eugene. Mathematics, religion, and Marxism in the Soviet Union in the 1930s. 

In: Historia Mathematica 31 (2004), p. 337-367. 

SIEGMUND-SCHULZE, Reinhard. Sets versus trial sequences, Hausdorff versus von 

Mises: ñPureò mathematics prevails in the foundations of probability around 1920. In: 

Historia Mathematica 37 (2010), p. 204-241. 

SILVA, M. C®u. The algebraic content of Bento Fernandesôs Tratado da arte de arismetica 

(1555). In: Historia Mathematica 35 (2008), p. 190-219. 

TOURNĈS, Dominique. Lô integration grafique des ®quations diff®rentielles ordinaires. In: 

Historia Mathematica 30 (2003), p. 457-493. 

WARDHAUGH, Benjamin. Musical logarithms in the seventeenth century: Descartes, 

Mercator, Newton. In: Historia Mathematica 35 (2008), p. 19-36. 

WREDE, Liesbeth. A dialogue on the use of arithmetic in geometry: Van Ceulenôs and 

Snelliusôs Fundamenta Arithmetica et Geometrica. In: Historia Mathematica 37 (2010), p. 

376-402. 

YOUNG, Gregg. Diagrams in the Arabic Euclidean tradition: a preliminar assessment. In: 

Historia Mathematica 32 (2005), p. 129-179. 

____. Diagrams in ancient Egyptian geometry survey and assessment. In: Historia 

Mathematica 36 (2009), p. 321-373. 

 

 

 

 

 

 

 

Circe Mary Silva da Silva 

Universidade do Estado de São Paulo ï USP ï Brasil 

 

E-mail: dynni@ime.usp.br 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p. 7-19 

mailto:dynni@ime.usp.br


20 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p.?? 

 

 

 

  



21 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p.?? 

A CONTEXTUALIZAÇÃO DA MATEMÁTICA COM OUTROS 

CONHECIMENTOS NAS ESCOLAS PAROQUIAIS LUTERANAS DO RIO 

GRANDE DO SUL NO SÉCULO XX 

 

THE MATHEMATICS CONTEXTUALIZATION WITH OTHER KNOWLEDGE 

IN LUTHERAN PAROCHIAL SCHOOLS OF RIO GRANDE DO SUL OF THE 

TWENTIETH CENTURY  

 

Malcus Cassiano Kuhn 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense ï RS ï Brasil 

 

Arno Bayer 
Universidade Luterana do Brasil ï ULBRA ï RS - Brasil 

 

 

RESUMO 
O presente artigo aborda a contextualização do conhecimento matemático com outros 

conhecimentos nas escolas paroquiais luteranas do Rio Grande do Sul no século XX. Trata-se de 

um recorte da tese de doutorado intitulada ño ensino da Matemática nas escolas evangélicas 

luteranas do Rio Grande do Sul durante a primeira metade do s®culo XXò. De caráter qualitativo, a 

pesquisa possui aporte metodológico na história cultural e na análise de conteúdo. A partir de 1900, 

o Sínodo Evangélico Luterano Alemão de Missouri, hoje Igreja Evangélica Luterana do Brasil, 

iniciou sua missão nas colônias alemãs do Rio Grande do Sul, fundando congregações religiosas e 

escolas. Essas escolas paroquiais estavam inseridas num projeto de comunidade que buscava não 

somente ensinar a língua materna e a Matemática aos seus filhos, mas também valores culturais, 

sociais e, principalmente, religiosos. Analisando-se as aritméticas da série Concórdia, editadas pela 

Igreja Evangélica Luterana do Brasil para suas escolas paroquiais, verificou-se que os 

conhecimentos matemáticos das quatro operações elementares, dos números fracionários e 

decimais, de unidades de medida, de porcentagem e de proporcionalidade foram contextualizados 

com Religião, Geografia, História, Ciências da Natureza e a prática da leitura. A proposta 

pedagógica dos livros analisados procura aplicar os conhecimentos da Matemática formal no 

estudo de conhecimentos gerais, com base em princípios morais e educacionais idealizados pela 

Igreja Evangélica Luterana do Brasil. 

 
Palavras-chave: Conhecimento Matemático. Escolas Paroquiais Luteranas.  Série Concórdia. 

Contextualização.  

 

 

ABSTRACT 

This article addresses the contextualization of mathematical knowledge with other 

knowledge in the Lutheran parochial schools of Rio Grande do Sul in the twentieth 

century. This is an excerpt of the doctoral thesis entitled "mathematics teaching in 

evangelical Lutheran schools of Rio Grande do Sul during the first half of the twentieth 

century". Since 1900 that the Evangelical Lutheran Synod of Missouri German, today 

Evangelical Lutheran Church of Brazil, began his mission in these German colonies of Rio 

Grande do Sul, founding religious congregations and schools. These parochial schools 

were included in a community project that sought to teach the mother tongue and the 

mathematics, but also cultural, social, and especially religious values. Analyzing the 

arithmetic of Concordia series, published by the Evangelical Lutheran Church of Brazil for 

their parochial schools, it was found that the mathematical knowledge of the four 

elementary operations, the fractional and decimal numbers, measurement units, percentage 

and proportionality were contextualized with Religion, Geography, History, Natural 
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Sciences and the practice of reading. The pedagogical proposal of the books analyzed 

seeks to apply knowledge of formal mathematics in the study of general knowledge, based 

on moral and educational principles devised by the Evangelical Lutheran Church of Brazil. 

 

Keywords: Mathematical knowledge. Lutheran Parochial Schools. Concordia Series. 

Contextualization. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O foco do presente artigo é a relação do conhecimento matemático com outros 

conhecimentos nas escolas paroquiais luteranas do Rio Grande do Sul - RS, tendo aporte 

metodológico na história cultural e na análise de conteúdo. Trata-se de um estudo iniciado 

durante a elabora­«o da tese de Doutorado sobre ño ensino da Matem§tica nas Escolas 

Evang®licas Luteranas do Rio Grande do Sul durante a primeira metade do s®culo XXò e 

aprofundado durante o Pós-Doutorado junto ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências e Matemática ï PPGECIM - da Universidade Luterana do Brasil ï ULBRA - de 

Canoas/RS.  

Chervel (1990) defende o estudo histórico da cultura escolar recebida pelos alunos, 

buscando-se a totalidade de elementos que dão conta da eficácia do ensino e da 

transformação efetiva dos aprendizes. Considera importante o estudo da cultura escolar 

para a compreensão dos elementos que participam da produção/elaboração/constituição 

dos saberes escolares e, em particular, da matemática escolar e sua história. 

Julia (2001) define a cultura escolar como um conjunto de normas que estabelecem 

conhecimentos a ensinar e condutas a inspirar, e um conjunto de práticas que permitem a 

transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos. Então, o 

estudo da cultura escolar instiga a busca pelas normas e finalidades que regem a escola, a 

avaliação do papel desempenhado pelo professor e a análise dos conteúdos ensinados e das 

práticas escolares. 

A an§lise de conte¼do, enquanto m®todo, ñaparece como um conjunto de técnicas 

de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de 

descri­«o do conte¼do das mensagensò (BARDIN, 2011, p. 44). Uma investiga­«o a partir 

da perspectiva da análise de conteúdo está sempre procurando um texto atrás de outro 

texto, um texto que não está aparente já na primeira leitura e que precisa de uma 

metodologia para ser desvendado. Bardin (2011) sugere três etapas para análise de 

conteúdo: a pré-análise em que se faz a escolha dos documentos e a partir destes, a 

formulação de objetivos, de hipóteses e de indicadores para análise (unidades de análise, 

por exemplo); a exploração dos materiais por meio dos indicadores elaborados; o 

tratamento dos resultados para interpretação das mensagens e inferências. 

O estudo da relação do conhecimento matemático com outros conhecimentos nas 

escolas paroquiais luteranas do estado gaúcho é realizado por meio de uma 

contextualização destas escolas e da análise de conteúdo de livros didáticos de Matemática 

utilizados nos primeiros anos de escolarização nos referidos estabelecimentos de ensino. 

Faz-se o estudo das aritméticas da série Concórdia, com base num instrumento de análise 
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de conteúdo construído com cinco unidades de análise5 e suas respectivas categorias, 

detalhado em Kuhn (2015). 

 

 

O CONTEXTO DAS ESCOLAS PAROQUIAIS LUTERANAS NO RS 

Conforme Kuhn (2015) a imigração alemã para o RS, a partir de 1824, contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento do Estado através da colonização de regiões 

cobertas por florestas e ainda não exploradas. Os primeiros anos dessa colonização foram 

marcados pela luta por sobrevivência em meio ao desbravamento das matas, enfrentando-

se as mais diversas adversidades. Aos poucos, a estrutura da picada, linha ou comunidade 

foi se constituindo com as casas e as benfeitorias dos colonos, a igreja 

(católica/evangélica), a escola, a casa do professor/padre/pastor, o cemitério, o salão de 

festas e a casa comercial. Assim, os principais eixos institucionais da picada estavam 

constituídos: religião, escola, agricultura, arte e diversões. 

 Como os investimentos do governo em escolas públicas no RS foram modestos 

durante o século XIX, os imigrantes alemães construíam suas próprias escolas, escolhiam 

um professor entre os moradores da comunidade e ainda faziam a manutenção do 

estabelecimento de ensino. Os imigrantes alemães acreditavam na instrução escolar para 

construção da cidadania, fortalecimento da religiosidade, gerenciamento adequado do 

orçamento familiar e da propriedade rural, preservação da língua e da herança cultural. 

Uma das primeiras coisas que os alemães imigrantes faziam ao se instalarem num lugar, 

era construir uma igreja e uma escola. "Quem mexesse com ela, intrometia-se no próprio 

santuário no qual se guardavam e se perpetuavam os valores culturais cultivados durante 

séculos" (RAMBO, 1994, p. 07). 

Nesse contexto, Kreutz (1994) e Rambo (1994) dividiram em cinco fases a 

evolução da escola teuto-brasileira no RS, conforme mostrado no Quadro 01: 

 

Quadro 01 ï Evolução da escola teuto-brasileira no RS 

Período Características 

 

 

1824 ï 1850 

Å Falta de escolas públicas;  

Å Surgimento das escolas comunitárias (Gemeindeschule);  

Å Professores com pouca qualificação;  

Å Frequência irregular às aulas.  

 

1850 ï 1875 

Å Influência dos Brummer6;  

Å Presença dos padres jesuítas;  

Å Professores melhor qualificados.  

 Å Aumento do número de escolas;  

                                                      
5 As cinco unidades de análise utilizadas para o estudo de livros didáticos de Matemática das escolas 

paroquiais luteranas do RS são: conteúdos (dividida em sete categorias), aspectos pedagógicos (dividida em 

oito categorias), processo de ensino e aprendizagem (dividida em seis categorias), recursos didáticos 

(dividida em cinco categorias), linguagem e aspectos gráfico-editoriais (dividida em quatro categorias). 
6 Os Brummer eram considerados mercenários recrutados pelo Brasil na Alemanha. Uma vez licenciados do 

exército brasileiro, grande parte deles prmaneceu no Rio Grande do Sul. Tornaram-se conhecidos tanto pelo 

seu grau de formação acadêmica, quanto por suas ideias e posições em relação à organização econômica, 

social e política. Por isto, foram apelidados de Brummer, literalmente, o que causa zunido, barulho. No caso 

em questão, o significado era de contestador, aquele que questiona a ordem que vem se estabelecendo. Os 

núcleos teuto-brasileiros foram acolhendo os Brummer e sofrendo sua influência (KREUTZ, 1994, p. 22). 
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1875 ï 1900 

Å Criação de associações de professores (católica e evangélica);  

Å Escolas com conotação confessional;  

Å Currículo e período escolar informal.  

 

 

1900 ï 1938 

Å Frequência obrigatória de 4 anos em 1900 e de 5 anos a partir de 

1920;  

Å Matérias do currículo: religião, línguas, aritmética, realia7 e canto;  

Å Surgimento das escolas paroquiais luteranas;  

Å Criação de seminários para formação de professores.  

 

1938 ï ... 

Å Campanha de Nacionalização das Escolas;  

Å A escola passou a servir aos interesses do Estado;  

Å Ensino da Língua Portuguesa obrigatório.  
Fonte: A pesquisa. 

 

Conforme mostrado no Quadro 01, até o final do século XIX, o período de 

escolarização nas colônias era flexível, geralmente com duração de dois anos. A partir do 

século XX, tornou-se obrigatória a escolarização mínima de quatro anos, passando para 

cinco anos na década de 1920. Também começaram a ser expedidas orientações didáticas 

comuns, havendo pequenas variações em nível confessional. Com o início do trabalho 

missionário do Sínodo de Missouri no RS, em 1900, além das congregações luteranas, 

começaram a ser fundadas as escolas paroquiais. Para o Sínodo de Missouri, o sucesso da 

missão passava pela valorização da escola paroquial. Era necessário consolidar um campo 

religioso e fortalecê-lo investindo na escola, e também influenciar o campo familiar dos 

seus possíveis fiéis. Por isso, os missourianos não somente cuidaram da formação de 

ministros como tamb®m de professores. ñA escola paroquial se revelou como uma grande 

benção para o bem e o desenvolvimento da Igreja Luterana. As congregações que 

mantinham escolas paroquiais, geralmente eram as melhores congrega­»esò (WARTH, 

1979, p. 195). Assim, as escolas precisavam compor um corpo docente que atuasse de 

acordo com a filosofia educacional missouriana para que as mesmas atingissem seus 

objetivos como agência missionária e de educação geral. 

Assim, as escolas paroquiais tinham uma responsabilidade para com a comunidade 

no sentido de, junto e com ela, promover o crescimento e o desenvolvimento pessoal de 

todos que a compõe, focando, principalmente, a cidadania. Se a escola formasse o ser 

humano com postura ética e moral exemplar, este poderia promover transformações sólidas 

em seu contexto social e seria um verdadeiro colaborador na ceara de Deus e para o 

governo do mundo. As escolas paroquiais luteranas eram assim caracterizadas por 

Weiduschadt (2007): 

 

As escolas eram organizadas de forma multisseriada. Na maioria das vezes, o 

pastor da comunidade era, ao mesmo tempo, professor. As turmas eram 

compostas de 20 a 40 alunos. Geralmente a escola ficava distante da casa dos 

alunos. Não importava a forma como os alunos se vestiam e sim a conduta que 

tinham. As escolas funcionavam em forma comunitária, ou seja, a comunidade 

sustentava a estrutura física e mantinham o professor da escola. O prédio era 

muitas vezes o mesmo local do templo. A ligação entre a escola e a igreja era 

importante, porque logo no início da formação das comunidades o ensino 

doutrinário e pedagógico era ressaltado e sua suplementação implicava questões 

                                                      
7 A realia era constituída por ciências, história e geografia (KREUTZ, 1994, p. 48). 
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econômicas e culturais para a implementação. O projeto escolar dentro da 

comunidade religiosa era marcante, a orientação e a obrigação de os pais 

enviarem os filhos à escola eram quase obrigatórias, com sanções econômicas e 

morais, caso não concordassem (WEIDUSCHADT, 2007, p. 166-168). 

 

O Sínodo de Missouri também tinha uma preocupação acentuada em relação aos 

recursos didáticos usados nas escolas paroquiais, pois este material era escasso e a 

dificuldade era grande em manter um ensino planificado e organizado. Era necessário 

organizar o currículo das escolas, obter uma autonomia em relação à matriz, e produzir 

material de acordo com a realidade brasileira. Assim, conforme Weiduschadt (2007, p. 41), 

ños livros usados nas escolas paroquiais e utilizados pelos alunos foram produzidos pelas 

instituições religiosas com objetivo de formar e moldar as condutas e as práticas ao fazer a 

escolariza­«o das comunidadesò. Dessa forma, por meio dos livros didáticos e dos 

periódicos, as escolas paroquiais luteranas conseguiram desenvolver uma educação integral 

cristã em várias áreas do conhecimento. 

 

 

O CONHECIMENTO MATEMÁTICO RELACIONADO COM OUTROS 

CONHECIMENTOS NAS ESCOLAS PAROQUIAIS LUTERANAS DO RS NO 

SÉCULO XX 

Nos primeiros trinta anos de existência das escolas paroquiais luteranas no RS, 

verificou-se a carência de materiais didáticos e a progressiva adoção dos quatro manuais de 

Büchler, tanto em alemão, quanto em português, e dois livros de Kleikamp para as aulas de 

Matemática. Em artigo da revista Unsere Schule (ago. 1933, p. 06, tradução nossa), afirma-

se que ños livros de aritm®tica de B¿chler (editora Rotermund), provavelmente são usados 

na maioria das nossas escolas e que a mesma editora lançou recentemente um novo 

manual: meu livro de contas, por W. Nast e L. Tochtropò. Por®m, na mesma edi­«o, este 

manual é criticamente analisado pela revista Unsere Schule, considerando-se a necessidade 

de uma edição moral e educacional de forma correta, o uso de princípios pedagógicos 

modernos e a adaptação às condições nacionais. 

 Diante deste contexto, o Sínodo de Missouri começa a editar seus próprios livros de 

aritmética. A revista Unsere Schule, edição de mar./abr. de 1934, faz referência a novos 

livros de aritmética: 

 

O Sínodo decidiu que será editado neste ano um trabalho completo de aritmética. 

Os professores Frederico Strelow, Albert Brückmann e Max Öhlwein foram 

contratados para realizar o trabalho. Portanto, pedimos aos professores titulares 

das escolas que evitem comprar livros de aritmética no ano em curso, se 

possível. O velho livro de aritmética já está com as folhas gastas. Os pais estão 

dispostos a comprar um novo. Por favor, pedimos aos pais e filhos, que 

continuem trabalhando com as folhas soltas mais um ano. Vamos tentar fazer 

com que os livros velhos saiam de circulação neste ano (UNSERE SCHULE, 

mar./abr. 1934, p. 14-15, tradução nossa). 

 

Este trabalho completo de aritmética se refere à série Ordem e Progresso, pois em 

edições posteriores da revista se faz divulgação da Primeira e da Segunda Aritméticas 

desta série. A edição e a publicação do material didático específico para as escolas 

paroquiais luteranas do RS foram realizadas pela Casa Publicadora Concórdia de Porto 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015, p. 21-35 



26 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p.?? 

Alegre/RS. Para as aulas de Matemática, foram publicadas duas séries: a série Ordem e 

Progresso, lançada provavelmente na década de 1930, pela divulgação feita na revista 

Unsere Schule, e a série Concórdia, lançada na década de 1940, conforme os exemplares 

encontrados no Instituto Histórico da Igreja Evangélica Luterana do Brasil em Porto 

Alegre. De acordo com Lemke (2001, p. 79), ña s®rie Ordem e Progresso foi lan­ada em 

1922 e utilizada pelas escolas primárias luteranas do Brasil. São livros em que os próprios 

textos de alfabetização e cálculo trazem ensinamentos bíblicos e contém temas de cunho 

moral e crist«oò. A cole­«o ® constitu²da por livros de leitura, hist·ria b²blica e 

Matemática. 

Acredita-se que cada série tenha sido composta pela Primeira Aritmética, Segunda 

Aritmética e Terceira Aritmética. Da série Ordem e Progresso, localizou-se também no 

Instituto Histórico da Igreja Evangélica Luterana do Brasil, a Primeira Aritmética e a 

Terceira Arithmetica. Enquanto que, da série Concórdia, localizou-se duas edições da 

Segunda Aritmética e uma edição da Terceira Aritmética. Portanto, não foram localizadas 

a Segunda Aritmética da série Ordem e Progresso e a Primeira Aritmética da série 

Concórdia. 

Como a Primeira Aritmética da série Ordem e Progresso não relaciona o 

conhecimento matemático com outros conhecimentos, e a Terceira Arithmetica da mesma 

série é semelhante à Terceira Aritmética da série Concórdia, aborda-se a temática deste 

artigo, fazendo-se a análise das aritméticas da série Concórdia que foram encontradas. O 

Quadro 02 apresenta dados gerais dos livros analisados da série Concórdia: 

 

Quadro 02 ï Dados gerais das aritméticas analisadas da série Concórdia 

Obra Ano de edição Autor Nº de páginas 

Segunda Aritmética* [19--] Otto A. Goerl 77 

Segunda Aritmética 1948 Sem autoria declarada 96 

Terceira Aritmética 1949 Sem autoria declarada 143 
Fonte: Série Concórdia. 

 

Como se pode observar no Quadro 02, a Segunda Aritmética* não apresentam ano 

de edição declarado, porém, de acordo com seu conteúdo e informações a respeito 

encontradas nos periódicos da Igreja Evangélica Luterana do Brasil - IELB, deduz-se que a 

Segunda Aritmética* teve sua edição e publicação na década de 1940. Observa-se ainda 

que o número de páginas de cada livro vai aumentando conforme o nível de escolarização 

primária. Ressalta-se que esses livros didáticos foram editados com base em princípios 

morais e educacionais idealizados pela IELB.  

A partir do instrumento de análise de conteúdo construído com cinco unidades de 

análise e suas respectivas categorias, descrito em Kuhn (2015), fez-se a análise das 

aritméticas da série Concórdia, interessando para este artigo a categoria ño conhecimento 

matem§tico est§ contextualizado com outras §reas do conhecimentoò, pertencente ¨ 

unidade de an§lise ñaspectos pedag·gicosò. O Quadro 03 mostra o quantitativo de excertos 

localizados em cada aritmética da série Concórdia que relacionam a Matemática com 

outros conhecimentos: 

 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015, p. 21-35 



27 

REMATEC/Ano 10/ n.18/ Jan-Abril  de 2015,  p.?? 

Quadro 03 ï Quantitativo de excertos que relacionam a Matemática com outros conhecimentos 

Outros conhecimentos Segunda 

Aritmética* 

Segunda 

Aritmética 

Terceira Aritmética 

Religião 01 06 02 

Geografia 02 06 03 

História 02 12 07 

Ciências da Natureza 05 01 05 

Prática da Leitura 02 04 - 
Fonte: Série Concórdia. 

 

Embora não seja uma quantidade significativa de excertos, considerando-se o 

conjunto de cada obra, verificou-se que as aritméticas da série Concórdia contextualizam o 

conhecimento matemático com a Religião (09 excertos), a Geografia (11 excertos), a 

História (21 excertos), as Ciências da Natureza (11 excertos) e a prática da leitura (06 

excertos). Na sequência, apresentam-se excertos que mostram como o conhecimento 

matemático está relacionado com outros conhecimentos, mantendo-se a numeração dos 

mesmos conforme as fontes originais da série Concórdia. 

O Quadro 04 apresenta excertos retirados da série Concórdia e que contextualizam 

o conhecimento matemático com a Religião: 

 

Quadro 04 ï Conhecimento matemático e Religião 

Excerto 

9. Depois da janta Carlos repassou as lições. Ele levou 18 minutos para repetir 6 versículos 

do catecismo. Quantos minutos tocaram para cada versículo? (Segunda Aritmética, 19--, p. 

38). 

12. A minha História Bíblica tem 147 páginas, o meu catecismo tem 10 páginas mais. 

15. No domingo passado o culto foi assistido por 125 pessoas, no último domingo 

compareceram 40 pessoas mais. (Segunda Aritmética, 1948, p. 18). 

13. Uma comunidade, que contava 334 almas, aumentou de 31 almas. (Segunda 

Aritmética, 1948, p. 22). 

16. Nossa comunidade comprou um harmônio por Cr$ 875,00, o frete importou em Cr$ 

83,00. (Segunda Aritmética, 1948, p. 23). 

28. O preço de uma Bíblia é de Cr$ 16,00. Vendem-se 8 Bíblias a 8 alunos. (Segunda 

Aritmética, 1948, p. 45). 

15. A contribuição de meu pai à caixa da comunidade é de Cr$ 8,00 cada domingo. Com 

quanto contribuirá em 1 mês, em ½ ano, em ¼ de ano? (Segunda Aritmética, 1948, p. 54). 

8. Na caixa de uma comunidade entraram num ano Cr$ 8.550,00, dos quais são destinados 

75% para o sustento do pastor, 10% para a caixa dos estudantes, 10% para o fundo de 

construção, 5% para diversas despesas. (Terceira Aritmética, 1949, p. 85). 

7. A nossa comunidade conta 185 almas. Num domingo assistiram ao culto 115 almas, no 

domingo seguinte 138. Quantos %? (Terceira Aritmética, 1949, p. 89). 
Fonte: Série Concórdia. 

 

Conforme Weiduschadt (2007, p. 166), ña ligação entre a escola e a igreja era 

importante, porque logo no início da formação das comunidades o ensino doutrinário e 

pedagógico era ressaltado e sua suplementação implicava questões econômicas e culturais 

para a implementa­«oò. Como se pode observar no Quadro 04, os fragmentos 
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contextualizam a Matemática com a Religião, por meio de problemas relacionados à 

comunidade paroquial e a leituras da Bíblia e do catecismo. De acordo com Steyer (1999), 

o orçamento paroquial era constituído pela contribuição financeira de seus membros e pela 

doação de gêneros alimentícios para família pastoral. Com relação às leituras bíblicas, 

Weiduschadt (2007, p. 180), afirma que ñatravés da religiosidade as práticas de leitura 

eram enfatizadas na aprendizagem dos alunosò.  

Os excertos mostram conhecimentos das quatro operações elementares, dos 

números fracionários e de porcentagem relacionados com situações de prática da 

religiosidade. Chama atenção que os enunciados de alguns fragmentos estão incompletos 

(sem pergunta), não ficando claro o que se deve calcular na atividade. Como as mesmas se 

encontram dentro de uma unidade de estudo do livro, fica subentendida a operação 

matemática a ser realizada. Situações semelhantes são verificadas em outros problemas 

propostos nos livros analisados e em excertos apresentados na sequência deste artigo. 

No Quadro 05 se apresentam trechos encontrados na série Concórdia e que 

contextualizam o conhecimento matemático com a Geografia: 

 

Quadro 05 ï Conhecimento matemático e Geografia 

Excerto 

12. A distância de Alegria a Salto é de 793 km. Um caminhão fez, no mês passado, a 

viagem 4 vezes, ida e volta. Quantos km rodou ao todo? (Segunda Aritmética, 19--, p. 76). 

21. A linha aérea de Porto Alegre à Santa Maria é de 215 km, de Porto Alegre à Santo 

Ângelo de 90 km mais. (Segunda Aritmética, 1948, p. 19). 

12. A distância de Porto Alegre a Pelotas é de 215 km, a Rio Grande é de 24 km mais. 

(Segunda Aritmética, 1948, p. 22). 

29. A distância ferroviária de Santa Maria à Bagé é de 320 km. O trem percorre por hora 

40 km. 

30. Um aeroplano percorre por hora 90 km. A linha aérea de Porto Alegre à Montevideo é 

de 720 km. (Segunda Aritmética, 1948, p. 43). 

10. O rio Amazonas tem um curso de 6000 km, o curso do Nilo é de 6500 km. Calcular a 

diferença. (Segunda Aritmética, 1948, p. 63). 

27. A distância de Porto Alegre a São Leopoldo é de 34½ km, a Novo Hamburgo é de 42¾ 

km, a Canoas é de 14¼ km. Fazer contas! (Terceira Aritmética, 1949, p. 50). 

13. A superfície da América é de 42000000 km², a da Europa 10000000 km², a da Ásia 

44000000 km², a da África 30000 000km², a da Oceania 9000000 km². A área de florestas 

da Europa atinge 30%, na África 35%, na Ásia 29%, na América 44%, na Oceania 15%. 

As terras de cultura na Europa alcançam 45%, na Ásia e na África 20%, na América 22%, 

na Oceania 12%. (Terceira Aritmética, 1949, p. 85). 
Fonte: Série Concórdia. 

 

O Quadro 05 mostra fragmentos da série Concórdia que contextualizam o 

conhecimento matemático com conhecimentos geográficos relacionados, principalmente, 

com distâncias entre cidades em deslocamentos rodoviários, ferroviários e aéreos no Rio 

Grande do Sul. Nesses excertos se exploram conhecimentos matemáticos das quatro 

operações elementares, dos números fracionários e de porcentagem contextualizados com 

distâncias e superfícies geográficas. Destaca-se o uso de frações ordinárias para 

representação de distâncias não inteiras, como por exemplo, 34½ km e 42¾ km, forma esta 

pouco usual na atualidade. 
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A seguir, mostra-se o conhecimento das operações de adição e de multiplicação 

contextualizado com a realização de viagens por estradas de ferro no Rio Grande do Sul, 

conforme a Figura 01:   

 

Figura 01 ï Distâncias pela estrada de ferro no RS 

 
Fonte: SÉRIE Concórdia: Segunda Aritmética. Porto Alegre:  

Casa Publicadora Concórdia, 1948. p. 34. 

 

A Figura 01 apresenta um mapa do Rio Grande do Sul com seus limites 

geográficos, além da distância entre algumas cidades pela estrada de ferro. A partir destas 

informações, propõe-se o cálculo da distância percorrida no deslocamento de ida e de volta 

em viagens pela linha férrea. Conforme Roche (1969), a linha férrea teve importante 

contribuição no desenvolvimento econômico das colônias alemãs no Rio Grande do Sul, 
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pois além de proporcionar viagens de uma cidade para outra, possibilitava o escoamento da 

produção agrícola das colônias. 

A Figura 02 ilustra a definição da medida de comprimento metro relacionada com o 

meridiano terrestre: 

 

Figura 02 ï O metro 

 
Fonte: SÉRIE Concórdia: Terceira Aritmética. Porto Alegre:  

Casa Publicadora Concórdia, 1949. p. 2. 

 

A medida de comprimento metro é definida a partir do meridiano terrestre, 

relacionando-se esta ideia com a forma esférica da terra. Devido à necessidade de mais 

precisão, posteriormente, o metro passou a ser definido a partir da velocidade de 

propagação eletromagnética. A contextualização da definição de metro com a Geografia na 

série Concórdia serve de motivação para o estudo de outras medidas de comprimento, 

conforme se observa na Figura 02. 

O Quadro 06 mostra a relação do conhecimento matemático com a História na série 

Concórdia: 

 

Quadro 06 ï Conhecimento matemático e História 

Excerto 

12. Quantos anos decorreram desde o ano do descobrimento do Brasil? 

13. Quantos anos de república temos? (Segunda Aritmética, 19--, p. 74). 

11. Quantos anos decorreram desde o descobrimento do Brasil até hoje? (Segunda 

Aritmética, 1948, p. 63). 

Da História do Brasil 
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17. O Brasil foi descoberto em 1500. 

18. Em 1815 o Brasil foi elevado a reino. 

19. D. Pedro I reinou de 1822 até 1831. 

20. D. Pedro II tinha idade de 5 anos, quando foi aclamado imperador, em 1831. Governou 

até 1889. 

21. O Brasil foi colônia de Portugal, de 1500 até 1815. 

22. De 1815 até 1822 era reino. 

23. De 1822 até 1889, foi império. 

24. Em 1889 foi proclamada a República. 

25. A guerra do Paraguai durou de 1865 até 1870. 

26. A guerra dos Farrapos começou em 1835 e durou 10 anos. 

Fazer diversos problemas! (Segunda Aritmética, 1948, p. 70). 

12. Na Alemanha tomaram parte na guerra européia 11000000 de combatentes. 15% foram 

mortos, 41% foram feridos, 2,9% caíram prisioneiros. Dos 15000000 de combatentes 

russos foram mortos 17%, foram feridos 38%, prisioneiros 16%. Dos 2500000 

norteamericanos foram mortos 4,3%, foram feridos 8%, prisioneiros 0,3%. Fazer as 

diversas contas. (Terceira Aritmética, 1949, p. 85). 

A era cristã começou com o nascimento de Jesus Cristo. Desde o nascimento de Jesus 

Cristo até 15 de abril de 1937 decorreram 1936 anos, 3 meses e 14 dias. 

1. Quantos anos decorreram desde o nascimento de Jesus Cristo até hoje? 

2. Quantos anos decorreram desde o nascimento de Jesus Cristo até 1500, 1580, 1789, 

1822, 1835, 1889? (Terceira Aritmética, 1949, p. 105). 

No dia 7 de setembro de 1822 foi proclamada a independência do Brasil. No dia 15 de 

novembro de 1889 foi proclamada a República. Quanto tempo (anos, meses e dias) foi o 

Brasil um império? 

7. D. Pedro nasceu em 12 de outubro de 1798 e faleceu em 24 de setembro de 1834. Que 

idade alcançou? 

9. D. Pedro II tinha, quando subiu ao trono no dia 23 de julho de 1840, 14 anos, 7 meses e 

21 dias e foi destronado no dia 15 de novembro de 1889, falecendo com a idade de 66 anos 

e 3 dias. 

a) Em que dia nasceu? 

b) Quanto tempo governou? 

c) Em que dia faleceu? 

d) Quanto tempo ainda viveu depois de destronado? (Terceira Aritmética, 1949, p. 106). 

10. A guerra dos Farrapos, que rebentou aos 20 de setembro de 1835, durou 9 anos, 5 

meses e 8 dias, celebrando-se a paz em seguida. Qual a data? (Terceira Aritmética, 1949, p. 

107). 
Fonte: Série Concórdia. 

 

Os fragmentos apresentados no Quadro 06 relacionam operações de adição e de 

subtração com números naturais, unidades de medida de tempo e porcentagem com datas 

históricas, associadas à História do Brasil, ao nascimento de Jesus Cristo e à história de 

guerras. A proposta da série Concórdia é a resolução de problemas com essas informações 

históricas, contextualizando o conhecimento matemático com a História. 

O conhecimento matemático também é contextualizado com as Ciências da 

Natureza na série Concórdia, conforme ilustrado no Quadro 07: 
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Quadro 07 ï Conhecimento matemático e Ciências da Natureza 

Excerto 

Quantos km por hora anda o homem? O cavalo? O auto? O trem? O avião? (Segunda 

Aritmética, 19--, p. 67). 

Precisamos plantar florestas! 

4. João tinha 5685 eucaliptos e plantou mais 2738. 

5. Carlos plantou primeiro 394 acácias, depois 1567, e por fim 846 acácias. 

6. Alberto tem e pinhais: um com 3450 pinheiros, outro com 907, e o terceiro com 1279 

pinheiros. 

7. Roberto foi comprar mudas de árvores para plantar: 8 dz de carvalho, 138 ciprestes, 3½ 

dz de jacarandá, 965 eucaliptos e meia centena de cinamomo. (Segunda Aritmética, 19--, p. 

69). 

20. Durante uma epidemia adoeceram 645 pessoas, faleceram 70. (Segunda Aritmética, 

1948, p. 19). 

15. Em 1 segundo percorre: 

a águia ...... 31,50 m                                  cavalo a passo ..... 1,10 m 

o automóvel ..... 25,75 m                           cavalo a trote ..... 2,15 m 

o pombo ...... 28,40 m                               cavalo a galope ..... 6,76 m 

o vapor ..... 9,84 m                                    bicicleta ..... 7,93 m 

o aeroplano ...... 42,68 m                          o som ..... 337,00 m 

o Zeppelin ..... 23,60 m 

Calcular a velocidade por minuto, por hora. (Terceira Aritmética, 1949, p. 17). 

16. Meu irmão tem de tomar em cada ¾ de hora uma colher de remédio. Ele levanta-se às 

sete horas da manhã e vai dormir às dez horas da noite. Quantas vezes deve tomar o 

remédio durante o dia? (Terceira Aritmética, 1949, p. 58). 

14. Numa epidemia em uma cidade com 25000 habitantes morreram 5½%. (Terceira 

Aritmética, 1949, p. 85). 

11. De 640 pessoas, que foram examinadas pelo médico estavam 160 tuberculosas, 40 

míopes, 8 com ouvidos duros, 8 com afecções pulmonares, 8 com moléstias da vista e 4 

com diversas outras moléstias. Determinar a porcentagem de cada grupo. Calcular a 

porcentagem dos sãos e fazer a prova. (Terceira Aritmética, 1949, p. 90). 

Exemplo) Um farmacêutico tem duas qualidades de álcool, uma de 75% e outro de 60%. 

Um freguês pede álcool de 70%. Em que proporção o farmacêutico fará a mistura? 

Misturando 2 partes de álcool de 75% com 1 parte de 60%, dará um álcool de 70%. 

(Terceira Aritmética, 1949, p. 122). 
Fonte: Série Concórdia. 

 

O Quadro 08 mostra excertos que relacionam o conhecimento matemático com as 

Ciências da Natureza. Os conhecimentos das quatro operações elementares, de números 

fracionários, de porcentagem e de proporção estão contextualizados com a física (cálculo 

de velocidade: km/h, m/h, m/min), a química (misturas), a saúde (dosagem de remédios e 

doenças) e a educação ambiental (reflorestamento). Pelos fragmentos encontrados na série 

Concórdia já se observa um trabalho de conscientização para preservação do meio 

ambiente na primeira metade do século XX. Esta preocupação com o reflorestamento 

também pode estar relacionada com o fato de que, segundo Roche (1969), os imigrantes 

alemães tiveram que fazer o desbravamento de florestas para colonizar o Rio Grande do 

Sul. 
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A Figura 03 apresenta um fragmento da série Concórdia com um termômetro 

clínico e a partir dele se exploram conhecimentos matemáticos: 

 

Figura 03 ï O termômetro clínico 

 
Fonte: SÉRIE Concórdia: Terceira Aritmética. Porto Alegre:  

Casa Publicadora Concórdia, 1949. p. 2. 

 

A Figura 03 traz a representação de um termômetro clínico e propõe atividades 

associadas a medidas de temperatura do corpo humano, explorando conhecimentos 

matemáticos que envolvem representação e operações com números decimais.  

A série Concórdia ainda relaciona o conhecimento matemático com a prática da 

leitura, de acordo com os excertos apresentados no Quadro 08: 

Quadro 08 ï Conhecimento matemático e prática da leitura 

Excerto 

10. Antes de ir à cama, Carlos continuou a leitura de uma pequena história que lia à noite. 

Falta muito para terminar? Perguntou a m«e. N«o, apenas ӎ da hist·ria, responde Carlos. 

Quantas páginas faltavam, se ao todo a história tinha 24 páginas? (Segunda Aritmética, 19-

-, p. 38). 

17. Alberto já leu 73 páginas do livro. Faltam ainda 18. (Segunda Aritmética, 19--, p. 51). 

13. Comecei a ler um livro de 243 páginas, já li 129 páginas. (Segunda Aritmética, 1948, p. 

31). 

35. Meu padrinho me deu de presente um livro de 180 páginas. Em quantos dias terminarei 

a leitura, lendo por dia 30 páginas? (Segunda Aritmética, 1948, p. 41). 

25. Minha irmã Ana está lendo um livro de 300 páginas; ela lê cada dia 10 páginas. 

(Segunda Aritmética, 1948, p. 72). 

Exercício de leitura: 

Porto Alegre tem 310000, Rio de Janeiro 1157800, Buenos Aires 2250000, Londres 

7476000, Berlim 3968000 habitantes. Qual dessas cidades é a maior? O Rio Grande do Sul 

tem uma superfície de 285289 quilômetros quadrados, Amazonas de 1825997 qkm, 
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Sergipe de 21552 qkm, Santa Catarina de 94998 qkm. O Brasil produziu em 1932 

477000000 kg de café. No mundo há 230000000 cristãos evangélicos, 300000000 

católicos romanos e 13650000 judeus. A superfície dos Estados Unidos da América do 

Norte é de 9380230 qkm, do Brasil 8522000 qkm. Em 1922 o Brasil tinha 31200000 

habitantes, 10 anos mais tarde já tinha 38570000 habitantes. Em 1920 havia no Brasil 

7290000 cavalos, 30705000 cabeças de gado bovino, 13399000 porcos e 10633000 

ovelhas. Na guerra européia tomaram parte 66000000 de soldados, dos quais tombaram no 

campo da batalha 10135000. A circunferência do globo terrestre é de 40000000 km. A 

população do mundo é de mais ou menos 1920000000 habitantes. (Segunda Aritmética, 

1948, p. 83). 
Fonte: Série Concórdia. 

 

Os fragmentos mostrados no Quadro 08 relacionam conhecimentos de números 

naturais e de números fracionários com a prática da leitura, principalmente de livros. O 

último fragmento é um exercício de leitura que traz diversas informações relacionadas à 

Geografia e à História, que além de incentivar a prática da leitura, mostra como os 

números são utilizados para expressar informações relacionadas com outros 

conhecimentos. Observa-se que a unidade de medida ñqkmò, utilizada nesse ¼ltimo 

excerto, significa Quadratkilometer (em alemão), equivalente a km². 

Os recortes da série Concórdia apresentados neste artigo mostram que as escolas 

paroquiais luteranas, além do ensino religioso, preocupavam-se com a alfabetização dos 

alunos para dominarem os elementos básicos da escrita, da leitura, das operações 

matemáticas e dos conhecimentos gerais. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos referenciais da história cultural e da análise de conteúdo, investigou-se 

a contextualização dos conhecimentos matemáticos com outros conhecimentos, 

analisando-se três aritméticas da série Concórdia, editadas pela IELB para suas escolas 

paroquiais gaúchas no século XX. 

Verificou-se que os conhecimentos matemáticos das quatro operações elementares, 

dos números fracionários e decimais, de unidades de medida, de porcentagem e de 

proporcionalidade foram contextualizados com a Religião (problemas relacionados à 

comunidade paroquial e a leituras da Bíblia e do catecismo), a Geografia (distâncias entre 

cidades e definição do metro), a História (datas históricas, guerras e história do Brasil), as 

Ciências da Natureza (cálculo de velocidades, proporção em misturas, dosagem de 

remédios e doenças, e educação ambiental) e a prática da leitura (leituras de livros e 

outras). 

A proposta pedagógica dos livros analisados da série Concórdia procura aplicar os 

conhecimentos da Matemática formal no estudo de conhecimentos gerais, com base em 

princípios morais e educacionais idealizados pela IELB. 
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RESUMO 
Neste artigo descrevemos e comentamos alguns fragmentos da trajetória de vida e obra do 

matemático paraense Matheus Valente do Couto, que embora desconhecido no Pará deixou uma 

extensa obra no campo da matemática e das ciências. Este trabalho é um recorte de uma pesquisa 

sobre Manuais didáticos produzidos no estado do Pará entre o século XIX e a primeira metade do 

Século XX, que visa catalogar a vida e a obra de autores de manuais didáticos de matemática 

produzidos no Pará no referido período. É com este objetivo que descrevemos os fragmentos da 

vida e da obra de Valente do Couto de modo a dar significado de autoridade a sua produção 

intelectual. Para tanto nos apoiamos nos fundamentos da pesquisa sobre história cultural. Muitos 

trabalhos foram escritos sobre o percurso de vida dos mazaganezes e sua vinda ao Brasil, 

especificamente a Província do Pará, porém, nenhum destes trabalhos relata especificamente a 

respeito da vida obra de Matheus Valente do Couto, e por este motivo é que direcionamos nossa 

atenção especial para este fato. Matheus Valente do Couto foi o primeiro matemático paraense de 

projeção nacional. Paraense nascido em Macapá em 19 de novembro de 1770, foi professor 

público, e militar chefe da Marinha Real Portuguesa, autor de diversas obras literárias, 

especialmente em matemática, também cursou medicina na Universidade de Coimbra em Portugal. 

Filho de Pais portugueses, Antônio Diniz do Couto Valente e a Senhora Margarida Josefa da 

Fonseca. Concluímos desta forma que Matheus Valente do Couto possuía uma dotação intelectual 

destacada, que fez jus ao respeito, reconhecimento e homenagens que recebeu dentro e fora de seu 

país. 

 

Palavras chaves: Matheus, Matemática, Mazagão, Biografia, Intelectual. 
 

 

ABSTRACT 

In this article we describe and comment some life trajectory of the fragments and mathematical 

work of Pará Matheus Valente do Couto, who although unknown in Pará left an extensive work in 

the field of mathematics and science. This work is a part of a research on teaching manuals 

produced in the state of Pará from the nineteenth century and the first half of the twentieth century, 

which aims to catalog the life and work of authors of textbooks of mathematics produced in Pará in 

the period. It is with this objective that describe the fragments of life and Couto of Valente's work 

to give meaning authority to his intellectual production. For this we rely on the fundamentals of 

research on cultural history. Many works have been written about the life path of mazaganezes and 

his visit to Brazil, specifically the Pará province, however, none of these works specifically tells 

about the life work of Matthew Valente do Couto, and for this reason is that direct our attention 

special to this fact. Matthew Valente do Couto was the first Pará mathematician national projection. 

Para born in Macapa on November 19, 1770, went public teacher, and military commander of the 

Royal Navy, author of several literary works, especially in mathematics also studied medicine at 

the University of Coimbra in Portugal. Son of Portuguese parents, Antonio Diniz Couto Valente 

and Ms. Margarida da Fonseca Josefa. We conclude therefore that Matthew Valente do Couto had 

an outstanding intellectual endowment, he has earned the respect, recognition and honors he 

received in and out of their country. 

 

Keywords: Matheus, Mathematics, Masagão, Biography, Intellectual 
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INTRODUÇÃO  

 O presente artigo objetiva descrever e comentar a trajetória de vida de um autor 

paraense chamado Matheus Valente do Couto, que embora seja pouco conhecido entre 

seus conterrâneos deixou uma extensa obra no campo da matemática e das ciências. 

Também este trabalho é um recorte de nossa pesquisa de doutorado ñManuais didáticos no 

estado do Pará: Aritmética, a Geometria e o Desenho ï Século XIX e primeira metade do 

S®culo XXò que visa fazer o levantamento dos manuais did§ticos de matem§tica 

produzidos no Pará ou por paraense e também da vida de seus autores. 

O teor desses estudos reporta-se à exploração do percurso de composição dos 

saberes básicos matemáticos (a Aritmética, a Geometria e o Desenho) presentes no curso 

primário de diferentes regiões brasileiras. Em nosso caso específico levaremos em 

considerção perído que vai do início do Século XIX até 1950, ou seja, a primeira metade 

do século XX, por considerar que há registor de manuais escrito por paraenses desde esta 

época. 

Para isto, lançamos mão em nossa sustentação teórica dos conceitos explorados na 

perspectiva orientadora da investigação fundamentada pela História cultural expressada 

nas concepções de autores como Roger Chartier (2002), Dominique Julia (2001), Paul 

Veyne (1992), Peter Burke (2004), Michel de Certeau (1982), dentre outros. Também, 

exploraremos os conceitos de Alain Chopin (1980). 

Desta forma pretendemos traçar a trajetória de vida e obra de nosso autor 

selecionado, pois, ñvocê sabe: só existe o que é dito. (...). Nem você nem eu, nem ninguém 

existe sem a narrativa de nossa existência, mesmo no cotidiano; é necessário contar-se para 

nascer; mesmo uma coisa, é preciso narra-la para que ocorraò (SERRES, 2015, p. 33). É 

com este objetivo que pretendemos narrar a existência deste autor paraense dando um 

significado de autoridade sobre sua realidade entre seus conterrâneos e demais pares.  

 Muitos trabalhos foram escritos sobre o percurso de vida dos mazaganezes e sua 

vinda ao Brasil, especificamente a Província do Pará, onde encontramos os registros da 

família Valente do Couto, da qual Matheus é descente, entre eles, Curado (2002), Silva e 

Tavim (2013), Amaral (2007), Araújo (1998), Ferreira (1998), Moreira (2001), Vidal 

(2005, 2008 e 2015) ï Al®m destes escritos, temos ainda um document§rio ñMazag«o, 

migra­«o de um mitoò8 que foi produzido durante a festividade de São Tiago em Mazagão 

no Amapá ï contando a vinda dos mazaganezes desde Marrocos, passando por Belém até 

sua chegada a Mazagão na Amazônia. 

                                                      
8 A produção deste documentário contou com apoio do Governo do Amapá (GEA) e do Instituto de Cinema e 

do audiovisual (ICA) e teve como produtor Periferia Filmes/ Bando à Parte e realização de Ricardo Leite.  A 

equipe é constituída por quatro cineastas: Ricardo Freitas (produtor), Ricardo Leite (diretor), Jorge Quintela 

(diretor de fotografia) e Pedro Pestana (diretor de som). O documentário conta a história da origem 

marroquina até a fundação da cidade de Mazagão Velho. As gravações foram feitas em Mazagão (Marrocos), 

Mazagão (Amapá) e Portugal. A proposta do documentário foi concebida durante o congresso Internacional 

de História realizado em Lisboa (Portugal) em novembro de 2008. Não tomamos conhecimento se este 

documentário chegou a ser finalizado, pois, Francisco Weyl Protocolou denúncia no MINISTÉRIO 

PÚBLICO DO AMAPÁ contra o Governo do Amapá pelo fato de financiar o documentário, alegando crime 

de tentativa de apropriação de obra (pirataria intelectual), conforme DENÚNCIA 4045 / LOCALIZADOR: 

JS9BZ5 e dizendo-se o autor intelectual da obra. Para saber mais sobre este fato acesse: 

http://www.grupos.com.br/group/culturasparaenses/Messages.html?action=message&id=1249257240476327

&year=09&month=8. 
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 Porém, nenhum destes trabalhos relata especificamente a respeito da vida obra de 

Matheus Valente do Couto (Fig. 1), e por este motivo é que direcionamos nossa atenção 

especial para este fato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORIGEM E DESCENDÊNCIA DE MATHEUS VALENTE DO COUTO  

 Matheus Valente do Couto foi o ñprimeiro matemático paraense de projeção 

nacionalò (MOREIRA, 1979, p. 38) e que ® tido como autor da ñmais antiga obra de 

Matem§tica de autor paraense que temos not²ciaò (MOREIRA, 1979, p. 39). O que mais 

poremos saber sobre a biografia deste autor está contido em um pronunciamento feito na 

sessão literária 09 de maio de 1849 da Academia Real de Ciências de Lisboa, por seu 

colega de academia, Francisco Recreio9. 

Segundo Recreio (1849), Matheus Valente do Couto foi professor público, e militar 

chefe da Marinha Real Portuguesa, autor de diversas obras literárias, especialmente em 

matemática, também cursou medicina na Universidade de Coimbra em Portugal. Filho de 

Pais portugueses, Antônio Diniz do Couto Valente e a Senhora Margarida Josefa da 

Fonseca. 

                                                      
9 Elogio necrologico do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Mattheus Valente do Couto : que em sess«o 

litteraria de 9 de maio de 1849 pronunciou na Academia Real das Sciencias de Lisboa o socio da mesma 

Academia, Francisco Recreio. Este mesmo texto foi reproduzido na íntegra no ALMANACH: 

Administrativo, Mercantil e Industrial e noticioso da Provincia do Pará para o anno de 1873. Elogio 

necrológico do Illmo e Exm. Sr. Matheus Valente do Couto. Maranhão, Typ. do Frias. Anno quarto, 1873.  p. 

247 ï 273. 

Fig. 1 ï Matheus Valente do Couto 

 

Fonte: http://geneall.net/pt/nome/540649/mateus-valente-do-couto/ 
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Mesmo sendo paraense de nascimento, sua origem genealógica remonta ao ano de 

1769 época em que seus ascendentes habitavam a região africana de Mazagão, dominada 

na época por Portugal. 

 

Era 11 de março, de manhã cedo, e durante algumas horas Mazagão foi o teatro 

de uma verdadeira fúria coletiva. Antes de abandonar a cidade, homens e 

mulheres providenciaram a destruição do que deixariam para trás: quebraram 

tudo nas casas e nos altares das igrejas, cortaram as patas dos cavalos, 

transformaram as ruas em um campo de ruínas. Trazendo apenas as roupas do 

corpo, os moradores levaram três dias para sair da fortaleza, passando um por um 

pela estreita porta que dava saída para o mar e esperando os botes leváȤlos até os 

navios. Por fim, já a bordo, ouviram uma grande explosão. A Porta do 

Governador, que permitia o acesso terrestre à fortaleza, tinha sido minada, num 

¼ltimo esfor­o para dificultar a entrada dos ñinfi®isò (VIDAL, 2009, p. 1) 

 

Neste dia foi colocado o ponto final da ocupação portuguesa em Mazagão de 

Marrocos, o que não significou o seu fim. Desmontada na África, a cidade e seu povo 

cruzariam o Atlântico para ser soerguida em outra remota colônia do Império português, 

necessitada de ocupação em suas fronteiras: a Amazônia (VIDAL, 2009) 

E assim em decorrências dessas lutas contra os Mouros10, por ordem do El-Rei D. 

José tiveram que deixar as pressas sua terra natal em 1769, sendo transportados para 

Lisboa e em seguida alojados em Belém (Portugal). 

 

Está bem registado o número de pessoas trazidas da Mazagão marroquina até 

Lisboa: 2092 pessoas (425 famílias e 229 indivíduos isolados) 11. Mas de Lisboa 

para Belém do Pará viajaram 1855 pessoas, agregadas em 371 famílias, em 15 de 

Setembro de 1769. De Belém para Mazagão, o transporte foi efectuado em levas: 

em 1773, ainda se encontravam 1107 mazaganistas na capital. E em 1777 

restavam 842 indivíduos. Em 1776, 343 mazaganistas haviam-se escapado ao 

embarque para a Vila Nova de Mazagão 12. (SILVA e TAVIM, 2013, p. 126) 

 

Desta forma, pouco tempo depois foram transferidos para a Capitania do Grão-

Par§. ñA fam²lia de Valente do Couto chegou ao Par§ em 1770 no Navio Santana Nossa 

Senhora da Glória apresentando a mesma configuração que tinha ao sair de Mazagão em 

1769ò, (MARTINS, 2015, p. 121) o casal, dois filhos e duas escravas. 

Pouco depois de sua estada em Belém foram transferidos para uma região onde fica 

o atual estado do Amapá, onde fundaram uma colônia que deram o nome de Vila Nova de 

Mazagão ï no Pará, localidade onde faleceu seu avó paterno Matheus Valente do Couto ï 

que era mestre de campo da cidade do Gram Pará. (RECREIO, 1849). 

 

Mazagão exportava muito arroz além de outros produtos e em conjunto com 

Macapá e Vila Vistosa da madre de Deus abastecia Belém. Em 1778 Macpá 

exportou 16.136 alqueires de arroz, Mazagão, 3.317 e meio e Vila Vistosa 2.230 

                                                      
10 Mouros, mauritanos, mauros ou sarracenos são considerados os povos oriundos do Norte de África, 

praticantes do Islão, nomeadamente Marrocos, Argélia, Mauritânia e Saara Ocidental, invasores da região da 

Península Ibérica, Sicília, Malta e parte de França durante a Idade Média. 
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de acordo com quadro de exportação de arroz de 1778 organizado pelo Cor. 

Gama Lobo de Almeida. (PARÁ, p. 419) 

 

Nesta época o Pará tinha litígios com os franceses e em razão de medidas de defesa 

contra ataques franceses da Guiana foi ordenada a construção da cidade de Macapá na 

embocadura do Rio amazonas ï onde seu pai que era capitão de Artilharia foi nomeado 

como Inspetor das Obras Militares desta nova fortaleza (RECREIO, 1849).  ñProva disso 

foi o projeto franc°s de instalar 16 mil colonos em Kourou, na Guiana Francesa, em 1763ò 

(VIDAL, 2009, p. 4). 

Quando moravam em Macapá, época em que o atual estado do Amapá era 

vinculado ao Pará, em 19 de novembro de 1770 nasceu Matheus Valente do Couto . Quatro 

anos após de seu nascimento, seu genitor veio a falecer, ainda em Macapá. Sua tutoria e 

educação ficaram a cargo de seu tio Luiz da Fonseca Zuzarte que instruiu o sobrinho nos 

estudos primários, e aos 11 anos já tinha todos os conhecimentos da primeira instrução 

comum na época. Depois destes estudos foi transferido para capital do Grão Pará (Belém), 

onde cursou francês, latim e lógica (RECREIO, 1849). 

Ainda de acordo com Recreio (1849), quando Matheus finalizou seus estudos em 

Belém, o Intendente Geral da polícia da corte e reino, Diogo Ignacio de Pina Manique ï 

comunicou ao governador D. Francisco de Souza Coutinho a falta de médicos nesta cidade 

e que convinha que fossem enviados a Metrópole da Monarquia para estudarem medicina 

na Universidade de Coimbra às custas dos cofres públicos dois estudantes de talento e 

aprovada conduta. Matheus, que tinha 19 anos naquele tempo foi o primeiro dos dois 

escolhidos.  

Chegando a Portugal, era período de recesso para ingresso na Universidade de 

Coimbra, Matheus ficou hospedado no Colégio Real. Porém, não perdeu tempo, começou 

estudos preparatórios para fazer o exame de lógica, metafísica, e ética. Era um exame 

famosíssimo pela sua rigorosidade nesta Universidade. Matheus foi aprovado no exame e 

assim ingressou na Universidade de Coimbra para cursar medicina. Porém, o que veio 

emergir em seu desenvolvimento, não foi a habilidade médica e sim seu grandioso talento 

matemático. Isto aconteceu logo no primeiro ano do curso de medicina quando cursava a 

disciplina de Matemática que era obrigatória para este curso. (RECREIO, 1849). 

Recreio (1849) nos relata em seu discurso, que assim que perceberam o talento 

matemático de Matheus, logo, lhe fizeram uma oferta, primeiramente graduar-se em 

bacharel em matemática sem abandonar os estudos de medicina e, somente depois, retornar 

e concluir o curso de medicina para o qual foi enviado a Portugal para cursar. Sem hesitar, 

Matheus abraçou a proposta que era de sua predileção, e no dia 9 de maio de 1795 - com 

louvor e honras recebeu o grau de bacharel em Matemática. 

Concluído o curso de bacharel em Matemática, nos conta Recreio (1849) Matheus 

teve que retomar seu curso de medicina ainda no primeiro ano. Entretanto, no período de 

férias foi a Lisboa, chegando lá, logo correu a notícia a respeito de seu talento matemático, 

o que chegou aos ouvidos do ministro da repartição da marinha D. Rodrigo de Souza 

Coutinho, ñjunto do qual j§ havia chegado as melhores informa­»es da robusta aptid«oò 

(CUNHA, 1896, p. 35) de Matheus ï que imediatamente lhe ofereceu o posto de 2º tenente 
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da Armada Real, o que Matheus aceito de pronto. Era dia 5 de novembro de 1796 - quando 

estava prestes a completar 26 anos de idade. 

A respeito de sua formação em médica, não sabemos ao certo se o curso de 

medicina foi concluído, pois, nem (CUNHA, 1896) e nem (RECREIO, 1849) nos deixam o 

fato esclarecido. Entretanto, Blacke (1900) em seu verbete sobre o autor, o chama de 

ñdoutor e medicinaò (p. 256). 

Desta forma, pelo seu talento matemático ingressou no magistério público e depois 

de dois anos, deixou o serviço da vida marinha (1798) e foi elevado a categoria de 

partidista do Observatório Real da Marinha Portuguesa. Nesta mesma época, Matheus 

também frequentou voluntariamente as aulas de arquitetura naval e desenho, porém, sem 

deixar os trabalhos no observatório. Foi nesta fase que compôs seu manuscrito Instrucções 

e regras praticas, derivadas da theorica da construção naval, relativas a construção, 

carregação e manobra do navio, que posteriormente foi acolhido pelo governo que 

mandou editá-lo e o adotou como um dos compêndios da Academia dos Guardas da 

Marinha. (RECREIO, 1849). 

Entretanto, de acordo com Recreio (1849), Matheus ficou no observatório até o dia 

9 de julho de 1800 quando se tornou ajudante do 1º Tenente da Brigada Real - Maria 

Carlos Theodoro Damoiseau de Monffort ï encarregado da composição das efemérides 

náuticas. Além disso, tinha a obrigação de trabalhar com os cálculos das mesmas 

efemérides. E ainda era de sua incumbência trabalhar no ensino dos partidistas do 

Observatório da Academia Real da Marinha, onde compôs para uso dos partidistas um 

tratado sobre eclipses, em forma de manuscrito.  

Consoante seu desempenho nos seus diversos serviços, Matheus foi nomeado por 

decreto em 13 de outubro de 1800, lente substituto extraordinário das duas academias 

reais, a da Marinha e a dos Guardas Marinha. Seu vencimento anual era de 300 mil réis. 

Apesar disso, não ficou nem por um ano neste cargo, e em 26 de agosto de 1801, também 

por decreto foi nomeado para substituto ordinário do terceiro ano da Real Academia da 

Marinha. Os assuntos deste terceiro ano eram astronomia e a theorica da navegação. Ainda 

neste mesmo cargo, do mesmo modo, por Decreto de 7 de julho de 1803 e por Carta 

Patente de 25 de agosto passou ao posto de Capitão do Real corpo de Engenheiros, de 

acordo com os relatos de Recreio (1849). 

Em 1812 após 13 anos nos cargos anteriores de lente substituto extraordinário das 

duas academias reais, a da Marinha e a dos Guardas Marinha e ainda como substituto 

ordinário do terceiro ano da Real Academia da Marinha; após o falecimento do lente 

proprietário da cadeira de aritmética, geometria, trigonometria e princípios de álgebra (1º 

ano) ï o Tenente-Coronel engenheiro Manoel do Espírito Santo Limpo; Matheus foi 

integrado ao cargo em seu lugar em 1812. Onde ficou por apenas 3 anos, pois em 17 de 

julho de 1815 através de um decreto do Príncipe Regente e despacho do Conselho 

Almirantado de 14 de outubro do mesmo ano - Matheus passou a Regente Proprietário da 

Cadeira do 3º ano letivo da Academia Real. Também, neste mesmo período assumiu a 

diretoria do Observatório da marinha, interinamente e, ao mesmo tempo, regendo a cadeira 

de astronomia e teórica de navegação. (RECREIO, 1849). 

Matheus Valente do Couto, segundo Recreio (1849) também assumiu diversos 

outros cargos e funções, em 24 de fevereiro de 1816 assumiu por decreto a propriedade da 
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Direção do Observatório da Marinha. Cinco anos depois, em 15 de fevereiro de 1821 o 

autor paraense foi aposentado com todas as honras e privilégios pelos serviços prestados, e 

também jubilado pela Universidade de Coimbra.  

Mesmo não deixando de publicar outras obras e atuar na Academia das Ciências de 

Lisboa, depois de 21 anos após sua aposentadoria, no dia 3 de dezembro de 1848 Matheus 

morreu aos 78 anos de idade depois de ser acometido de pleuro pneumonia, em Lisboa, 

Portugal (RECREIO, 1849). 

 

 

PRINCIPAIS PUBLICAÇÕES DA SUA OBRA  

Matheus deixou diversos trabalhos importantes, principalmente sobre Matemáticas 

puras e sobre Astronomia. Entre suas obras destacamos Tratado de trigonometria 

rectilínea e trigonometria sfherica (1803) (Fig. 2). O referido livro teve uma ñsegunda 

edição, 1819; terceira edição, 1825, 50 pgs. Este livro serviu por muitos anos de 

comp°ndio na Academia da Marinha e tamb®m na Polit®cnicaò (BLACK, 1900, p. 257).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda segundo Black (1900, p. 258 - 259), outros trabalhos de Matheus Valente do 

Couto foram:  

 

Fig. 16 ï Capa: Tratado de trigonometria rectilínea e 

trigonometria sfherica. 3ª Ed., 1825 
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1) - Astronomia spherica e náutica. Lisboa, 1839, 365 pags. Esta obra foi impressa 

pela Academia Real das Ciências e também serviu de compêndio na Escola Politécnica e 

na Escola Naval. 

2) - Breve exposição do systema métrico decimal. Lisboa, 1820, ð Foi escrita com 

aprovação da comissão dos pesos e medidas, de que o autor fazia parte e publicada sob o 

anônimo. Também foi impressa pela Academia Real das Ciências e também serviu de 

compêndio na Escola Politécnica e na Escola Naval. 

3) - Explicação e uso das taboas comprehendidas na Collecção das taboadas 

perpétuas astronômicas para uso da navegação portugueza, mandadas compilar pela Real 

Academia das Ciências de Lisboa. - Também sob o anônimo. 

4) - Instrucções e regras praticas, derivadas da theoria da construção naval, 

relativas á construcção, carregação e manobra do navio ð Nas Memórias da Academia 

Real das Ciências, tomo 3, parte 2. Foi escrita quando o autor frequentou a aula de 

astronomia naval e serviu depois de compêndio na Academia dos guardas-marinha. 

5) - Cálculos das notações (2a parte) ð Nas mesmas Memórias, e no dito tomo e 

parte. A 1ª parte é de outra pena. 

6) - Breve ensaio sobre a deducção philosophica das operações algébricas. 

7) - Princípios de óptica, aplicados à construção dos instrumentos astronômicos 

para uso dos alunos que frequentam o Observatório da Marinha. Lisboa, 1836, 108 pags 

(fig. 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3 - Princípios de óptica (1836 

 

Fonte: Livraria Castro e Silva 
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8) - Memória em solução ao programma: Comparação das formulas tanto finitas, 

como de variações finitas e infinitésimas dos triângulos esphericos e rectilineos, afim de 

mostrar até que gráo de aproximação se podem uns tomar pelos outros, por meio do 

exame analytico dos erros que resultam da approximação. Esta memória foi apresentada 

muito antes do prazo marcado para um concurso na Academia Real das Ciências, à qual 

acabava o autor do ser admitido, e foi-lhe dado o prêmio oferecido, uma medalha de ouro. 

9) - Memória era solução ao programma: Mostrar, tanto pelo calculo, como pela 

observação, a influencia do erro, que pôde resultar nos ângulos horários do sol e da lua, 

de se não attender á figura da terra. Nas ditas Memórias, tomo 8, parte 1ª, pgs. 213 a 222. 

Foi também apresentada antes do prazo marcado. 

10) - Resposta, ou parecer sobro a arqueação dos navios ð Nas ditas Memórias, 

tomo 1º e parte 2ª da segunda serie, pgs. 1 a 13. 

11) - Memória sobre os princípios em que se deve fundar qualquer methodo de 

calcular a lougitude geographica do um logar ð Idem, tomo 2°, parte 1ª da mesma serie, 

pgs. 301 a 316. Estava a memória no prelo, quando o autor faleceu. 

12) - Princípios de balística em que se trata do movimento dos projectis no vácuo 

ð Este e os seguintes escritos abaixo ficaram inéditos em poder do Dr. Antônio Diniz do 

Couto Valente, filho do autor. 

13) - Como se tem resolvido o problema que diz respeito á pressão que um fluido 

excita sobre as paredes de um vaso, quando corre pelo interior delle. 

14) - Additamentos às Lições elementares de astronomia, geometria e physica do 

abbade La Caille, impressas em 1761. 

15) - Resolução do problema da doutrina exposti no § 34 do Calculo diftereucial 

de Bezout, que é o seguinte: « Dada a equação de uma curva, achar-lhe as asymptotas 

rectilineas. » 

16) - Memória sobre as primeiras noções de geometria e sobre alguns piincipios 

adoptados nos Demonstrações desta sciencia ð Foi lida na sessão da Academia Real das 

Ciências de 11 de julho de 1814. 

17) - Analyse critica de alguns Tratados de trigonometria spherica. 1815. 

18) - Exposição do methodo directo das ilusões. 

19) - Memória em que se pretende achar uma formula geral de que se possa 

deduzir, como um caso particular, a formula geral do trinomio. 

20) - Princípios de stenographia plana e orthogonal. 

21) - Algumas reflexões á Memória do Sr. F. de B. Garção Stookler, relativa ao 

desenvolvimento das funções em serie. 

22) - Algumas reflexões sobre a Geometria de Carnot, impressa em Paris em 1803. 

23) - Algumas reflexões a respeito de certas Memórias que vêem nos Annaes de 

Mathematica (de Gergoune11). 

                                                      
11 Foi um matemático e lógico francês. Um dos primeiros defensores das técnicas de geometria analítica e em 

1816, ele desenvolveu uma solução elegante para coordenar o clássico problema de Apolônio: para encontrar 

um círculo que toca três círculos dados, demonstrando assim o poder dos novos métodos. Também em 1813, 

Gergonne escreveu o ensaio premiado pela Academia de Bordeaux, Métodos de síntese e análise em 

matemática, inédito até hoje e conhecido apenas por meio de um resumo. 
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24) - Memória sobre a approximação das formulas de precessão dos equinocios, 

em que se pretende esclarecer uma questão problemática suscitada por mr. Delambre, 

sobre o desprezo que se faz (nas formulas de precessão anuua) dos termos provenientes da 

variação da obliqüidade da ecliptica ð O autor faz ver por uma analise ou calculo 

astronômico que o celebre astrônomo não avaliou bem a variação da obliquidade da 

eclíptica quando asseverou que devia entrar na formula da precessão anual de uma estrela 

em ascensão reta e declinação, etc. Sujeita ao juízo da Sociedade Real de Astronomia de 

Londres e, por esta sociedade, enviada à uma comissão para dar seu parecer, a comissão 

limitou-se a ler em resumo a memória em uma reunião do conselho. A sociedade exigiu 

então uma investigação mais ampla, e a comissão, passados meses, leu em outra reunião o 

mesmo resumo. Este resumo acha-se impresso no Royal Astronomícal Socíety, vol. 4º, 

novembro de 1836. 

25) - Notas â segunda parte do livro Arte de navegar, em que se ensinam as regras 

praticas e os modos de cartear o de graduar a balestilha por via de números, e muitos 

problemas úteis à navegação; e Roteiro das viagens e costas maritimas de Guiné, Angola, 

Brasil, índias e ilhas occidentaes e orientaes, novamente emendada, e accrescenladas 

muitas derrotas. Por Manoel Pimentel. Lisboa, 1819. Ha ainda trabalhos seus, sendo 

alguns por concluírem-se, vários pareceres sobre consultas do governo, escritos filosóficos, 

sobre literatura, e também algumas poesias, de que dá noticia Francisco Recreio no Elogio 

necrológio, que em sessão literária de 9 de maio de 1819 pronunciou na Academia Real 

das Ciências de Lisboa, como já anunciamos anteriormente. 

 Além de todas estas obras listadas por Blacke (1900), em 1849, surgem as 

ñEphemerides N§uticas para o ano de 1853ò calculadas de ordem de sua majestade para o 

meridiano do Observatório de Lisboa, em tempo médio publicada pela Typografia da 

Academia Real das Ciências de Lisboa em 1851 (Fig. 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4 ï Ephemerides Nauticas 

Fonte: Livraria Castro e Silva 
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